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Em matéria de saúde e doença, temos de levar   
em consideração as ações das vidas passadas 
e as da existência atual, para que as nossas 

conclusões não sejam falhas ou incompletas. Como 
nos ensina a Doutrina Espírita, as ações praticadas 
vincam o nosso perispírito e se refletem no corpo 
físico que age como uma espécie de filtro das impu-
rezas.

O equilíbrio espiritual, que gera o campo para 
a construção da saúde integral, é uma conquista. Pre-
cisamos educar, em todos os momentos, nossas emo-
ções com a conscientização, iluminação interior e as 
diretrizes que são-nos, amorosamente, ensinadas pelo 
Cristo. Hoje, a Ciência, através de estudos e evidên-
cias, mostra-nos que as emoções podem despertar e 
fortalecer a saúde em nosso organismo físico-espiritu-
al ou, em sendo-as desequilibradas, fomentar campo 
para o surgimento de doenças. 

Nesta edição, respaldados em esclarecimentos 
sob o prisma científico-espiritualista, convidamos a to-
dos para uma reflexão acerca da questão do desequi-
líbrio emocional gerando doenças. E a saúde, bem o 
sabemos, é de vital importância para todos nós. Há 
que ressaltar-se: entendamos saúde, conforme nos en-
sina a Espiritualidade Superior, como sendo um con-
junto de condições que decorrem do equilíbrio físico 
e psicológico, do bem estar social e econômico, mas, 
sobretudo, da harmonia interior em face da visão es-
pírita da vida. 

 “Sem um conhecimento espiritual de profun-
didade, em torno das causas que propiciam os aconte-
cimentos humanos, com a conseqüente compreensão 
da metodologia para conduzir os efeitos, o binômio 
saúde-doença permanece sob complexidades de difícil 
condução”, nos ensina Joanna de Ângelis, através de 
psicografia de Divaldo Pereira Franco.

Precisamos, urgentemente, sair da cegueira es-
piritual. E a Doutrina Espírita tem muito a contribuir 

nesta missão, mostrando-nos matizes além da percep-
ção humana. Apresentando-nos a Medicina da Alma. 
Informando, com segurança; propondo a terapêuti-
ca do amor e do perdão, esclarecendo e consolando, 
reerguendo e renovando, descortinando e animando. 
Mostrando-nos, também, o importante papel que a dor 
tem em nossas vidas: alterar o rumo de nossos pensa-
mentos, impelindo-nos a modificações e retificações de 
comportamento vitais ao progresso de nosso ser. 

O Espiritismo tem uma grande contribuição a 
oferecer à Medicina e às escolas que lidam com a saú-
de humana. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
ainda define saúde como um estado de completo bem
-estar físico, mental e social. O Espiritismo, porém, am-
plia essa visão e ensina-nos que saúde é o estado de 
completo bem-estar biopsicossocioespiritual, pois leva 
em consideração os fatores biológicos, psicológicos, 
sociais e espirituais que influenciam o ser humano em 
sua passagem pela existência terrena.

Com uma constante reflexão e prática da Moral 
Cristã tornamo-nos artífices de nossa saúde. A percep-
ção, bem aguçada, com relação à Lei de Amor, os pensa-
mentos sintonizados no bem, a constância no processo 
de autoconhecimento, e, principalmente, as mãos ope-
rosas no trabalho do bem e da caridade são os maiores 
e melhores “fortificantes”, gerando saúde e paz! 

Educar, retificar, positivar e manter na faixa do 
amor os nossos pensamentos, modificar, com perseve-
rança, atitudes, nos livrando de certos vícios e hábitos 
indesejados, procurando outros campos de sensações 
mais elevadas, e mais úteis a nós mesmos e aos nossos 
próximos, são passos vitais no tratamento e, principal-
mente, na prevenção de doenças. A saúde integral é 
uma conquista. g

Boa reflexão a todos!
Da Redação 

Revista do Espiritismo

Sensações mais elevadas



Nesse tempo a gente acumulou muitas 

experiências, mudou nosso jeito de pensar, 

mudou de novo e aprendeu a trabalhar ainda 

melhor pelos nossos clientes. Aumentamos a 

equipe, criamos novos processos, mas 

conseguimos manter a mesma motivação que 

nos fez começar. Mais de 80% das empresas 

que viraram clientes em nosso primeiro ano de 

vida continuam conosco até hoje, fato do qual 

nos orgulhamos muito!

Pra comemorar, este mês, vamos 

lançar nosso novo site.

Com três anos de vida,
nossas ideias estão
começando a tomar forma.

www.visanacomunicacao.com.br
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Nesse tempo a gente acumulou muitas 

experiências, mudou nosso jeito de pensar, 

mudou de novo e aprendeu a trabalhar ainda 

melhor pelos nossos clientes. Aumentamos a 

equipe, criamos novos processos, mas 

conseguimos manter a mesma motivação que 

nos fez começar. Mais de 80% das empresas 

que viraram clientes em nosso primeiro ano de 

vida continuam conosco até hoje, fato do qual 

nos orgulhamos muito!

Pra comemorar, no dia 1º de outubro,

vamos lançar nosso novo site.

Com três anos de vida,
nossas ideias estão
começando a tomar forma.

www.visanacomunicacao.com.br
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Congresso movimenta 
o Rio de Janeiro

O Conselho Espírita do Estado do Rio de 
Janeiro (Ceerj) está promovendo a 4a edição do 
Congresso Espírita do Estado do Rio de Janeiro. 
Com o tema “Esperanças e Consolações”, vai 
acontecer nos dias 10, 11 e 12 de outubro, no Clu-
be Monte Líbano (Avenida Borges de Medeiros, 
701, Lagoa). O evento será em comemoração aos 
150 anos do livro O Céu e o Inferno. Entre os 
palestrantes confirmados, estão Alberto Almeida, 
André Trigueiro, Cesar Perri, Divaldo Franco, Ha-
roldo Dutra Dias, Sandra Borba e Sandra de La 
Pola. Haverá transmissão ao vivo de todas as pa-
lestras pela Internet, para que espíritas de outros 
Estados e de outros países possam acompanhar 
o evento.

Inscrições pelo site:
www.ceerj.org.br/congresso/index.php/inscricao

Já doou hoje?

Praticamente em todas as casas espíritas, existe 
um local para se depositar doações de alimentos não 
perecíveis. Essas provisões seguem para famílias assisti-
das, que recebem cestas básicas, mas também são usa-
das para o preparo de refeições para serem entregues 
em quentinhas para os moradores de rua. Assim, não 
custa nada ao frequentador da Casa Espírita levar uma 
sacolinha contendo um (ou alguns) dos seguintes itens: 
óleo de soja, arroz, feijão, extrato de tomate, leite, açú-
car, macarrão, geleia de mocotó, sucos, biscoitos, etc. 
Mas há outras formas de ajudar: doação de novelas de 
lã (para confecção de enxovais para bebês), de roupas e 
calçados em bom estado, de cobertores e até mesmo 
de dinheiro. Lembre-se disso da próxima vez que for as-
sistir a uma palestra espírita ou passar pelo tratamento 
espiritual. Aproveite a oportunidade e doe

Sete minutos com Emmanuel

Em 2 de abril de 2002, foi colocado no ar no site 
da Federação Espirita Brasileira o primeiro áudio da 
série “Sete Minutos com Emmanuel”. De lá para cá, já 
há 37 gravações disponíveis gratuitamente para quem 
quiser ouvir as lições do mentor de Chico Xavier, na 
voz de Haroldo Dias Dutra. O orador não apenas lê 
passagens de obras importantes de Emmanuel, como 
também tece comentários ao final. Assim, é possível 
ouvir belas lições extraídas das obras Vinhas de Luz, 
Fonte Viva, Caminho, Verdade e Vida, entre outras. 
Os áudios também estão disponíveis para download 
em mp3 no site da Sócio-Organização de Espirituali-
dade e Religiosidade (Ser), que é a responsável pelas 
gravações.

Assista em:
www.portalser.org/category/sete-minutos/

Em junho, uma notícia publicada 
no jornal britânico The Huffington Post 
surpreendeu. Algumas semanas após o 
falecimento de uma menina de 12 anos, 
em decorrência de um câncer, seu pai 

localizou atrás de um espelho algumas mensagens que 
ela deixou para a família. Entre elas: “Cada dia é es-
pecial, então faça valer a pena” e “Você pode ter uma 
doença fatal amanhã, então faça o melhor hoje... A 
vida só é ruim, se você a faz ser ruim”. Eram, portan-
to, frases de motivação e reflexão sobre a vida. Com 
esse gesto, ela deixou de presente aos pais a sua maior 
mensagem: a de que o amor, mesmo após o desen-
carne, permanece vivo. Afinal, como aprendemos na 
Doutrina, a morte é apenas o fenômeno de separação 
do espírito e do corpo, onde somente o corpo perece 
e o espírito continua sua jornada rumo à evolução.

O amor 
continua 
vivo
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Quando você se observar, à beira do desânimo, acelere o passo para frente, proibindo-se parar.
Ore, pedindo a Deus mais luz para vencer as sombras.
Faça algo de bom, além do cansaço em que se veja.
Leia uma página edificante, que lhe auxilie o raciocínio na mudança construtiva de ideias.
Tente contato de pessoas, cuja conversação lhe melhore o clima espiritual.
Procure um ambiente, no qual lhe seja possível ouvir palavras e instruções que lhe enobreçam os pensamentos.
Preste um favor, especialmente aquele favor que você esteja adiando.
Visite um enfermo, buscando reconforto naqueles que atravessam dificuldades maiores que as suas.
Atenda às tarefas imediatas que esperam por você e que lhe impeçam qualquer demora nas nuvens do desa-
lento.
Guarde a convicção de que todos estamos caminhando para adiante, através de problemas e lutas, na aquisição 
de experiência, e de que a vida concorda com as pausas de refazimento das nossas forças, mas não se acomoda 
com a inércia em momento algum.

(Pelo Espírito André Luiz, psicografia de Francisco Cândido Xavier)

O desencarne de Madre Teresa

No livro A Força Eterna do Amor, o Espírito de 
Madre Teresa de Calcutá dita ao médium Robson Pi-
nheiro a história de sua vida. E uma das passagens é co-
movedora, narrando o momento do desencarne da re-
ligiosa. Ela conta que muita gente imaginava que, quando 
ela morresse, seria recepcionada por Jesus. Porém, não 
foi nada disso o que aconteceu. A madre, que dedicou 
a vida ao auxílio do próximo, narra: “Quando chegou 
minha hora e parti do corpo abençoado que Deus me 
deu como instrumento de vida, fui recebida por uma 
porção de pessoas iluminadas. Não eram anjos, não era 
Jesus. Eram aqueles pobres da rua, mendigos do amor 
e da amizade que um dia pensei ter auxiliado. Forma-
ram um caminho cintilante e, de suas antigas chagas, dos 
locais onde antes havia feridas em seus corpos, agora 
irradiavam luzes. Foi assim que descobri que Jesus se 
esconde na simplicidade dos corações mais pobres; que 
muitos pobres são anjos disfarçados que vêm ao mundo 
para nos estimular ao desenvolvimento do amor e das 
qualidades espirituais que nos elevam. Descobri Jesus 
em cada rosto, em cada sorriso, em cada pessoa que 
abracei.” Não é lindo?

A Dra. Marlene Nobre está à frente da organi-
zação do evento “IX Jornadas Portuguesas de Medici-
na e Espiritualidade”, que acontecerá nos dias 25 e 26 
de outubro no Auditório da Faculdade de Medicina 
Dentária da Universidade de Lisboa. O tema do even-
to é “Da alma ao corpo físico: a saúde integral”. Entre 
os assuntos tratados, estão: “Doenças congênitas à luz 
da Espiritualidade”, “Vícios e Intrusão Espiritual”, “Vidas 
Passadas, Vida Presente – Reencarnação e Terapia”, 
“Como é tóxico reclamar sempre!”, “Aspectos espiri-
tuais da Aids”, “Pensamento, Oração e Saúde” e “Li-
vre-Arbítrio e Saúde Mental”. As Jornadas Portuguesas 
são promovidas pela AME-Internacional, em parceria 
com a AME-Portugal.

Portugal discute a saúde Integral
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Manifestação contra a 

legalização da maconha 

A Federação Espírita Brasileira divulgou em seu 
site, no dia 12 de agosto, uma nota conclamando os es-
píritas a participarem do debate das drogas e a se posi-
cionarem contra a descriminalização das drogas no país. 
Como lembra a FEB, está em debate na Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH) do 
Senado a regulamentação da produção, do comércio 
e do uso da maconha. Conhecido tarefeiro espírita e 
também policial federal, Nazareno Feitosa também fa-
lou sobre os riscos da descriminalização das drogas. Ele 
lembrou que a maconha produz dependência e causa 
dez vezes mais câncer do que o cigarro. Para o policial, 
a legalização da maconha não vai ajudar a combater os 
problemas com o tráfico de drogas. Ao contrário, vai 
agravar o problema da enfermidade da dependência 
química. Para mais informações, acesse o site do Serviço 
Espírita de Informações. Ele mantém um blog no qual 
apresenta ponderações sobre o perigo que a descrimi-
nalização das drogas traz ao Brasil e revela, através de 
dados oficiais, o significativo crescimento no número de 
dependentes químicos nos países que adotaram a polí-
tica da descriminalização, desmentindo, assim, os discur-
sos pró-descriminalização.

Acesse o blog em
http://descriminalizacaodasdrogas.blogspot.com.br

Artigo científico investiga 
psicografia de Chico

Não é a primeira vez que Alexandre Caroli Ro-
cha – doutor em Teoria e História Literária – dedica 
um estudo científico para decifrar a mediunidade de 
Chico Xavier. Isso já aconteceu em 2008, quando ele 
defendeu, na Unicamp, a tese de doutorado intitulada 
“O caso Humberto de Campos: autoria literária e me-
diunidade”. Agora, seu trabalho dá voos mais altos, com 
a publicação em junho de mais uma tese (feita em co-
laboração com quatro colegas), só que em uma revista 
norte-americana, a Explorer – The Journal of Science 
and Healing. Com o nome de “Investigating the Fit and: 
Accuracy of Alleged Mediumistic Writing: A Case Study 
of Chico Xavier’s Letters” (Investigando a adequação e 
acuidade da alegada escrita mediúnica: um estudo de 
caso das cartas de Chico Xavier), o trabalho realizou 
a análise de 13 cartas psicografadas. E os resultados fo-
ram: “Identificamos 99 itens de informação verificável 
nessas 13 cartas; 98% deles foram classificados como 
‘Adequação clara e precisa’ e nenhum item como ‘Não 
adequado’.” Diante disso, os autores concluíram que as 
chances de as cartas de Chico conterem “fraude, sorte, 
vazamento de informação e leitura fria” são apenas re-
motamente plausíveis. Mais uma prova científica para as 
verdades da Doutrina Espírita!

Aula ensina a ter caráter

Para a construção de um planeta em regeneração, a iniciativa de uma escola americana bem poderia 
ser aplicada em todas as instituições do mundo! A KIPP Infinity Middle School, no Harlem, em Nova York, in-
cluiu aulas de caráter no currículo. Essa escola faz parte da rede KIPP (Knowlegde is Power Program), fundada 
em 1994 nos Estados Unidos, que aposta na ausência de rigor acadêmico, preferindo promover diferentes 
atividades para despertar entusiasmo, perseverança, autocontrole, gratidão, otimismo, inteligência social e 
curiosidade em seus alunos. As classes de caráter acontecem duas vezes por semana, com aulas expositivas 
para mostrar aos alunos como eles são capazes de aprender, como podem enfrentar seus pontos fracos, 
como devem estabelecer relações saudáveis com outras pessoas e como podem usar a mente para conseguir 
o que querem. Eles aprendem, ainda, técnicas de meditação, concentração e ioga. Não seria uma maravilha 
se todos os educadores se preocupassem em ensinar esse tipo de lição? Ajudaria muito na construção de um 
mundo melhor...
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Se você puder, hoje ainda

Se você puder, hoje ainda:

• olvide contratempos e mostre um sorriso mais amplo para aqueles que lhe compartilham a vida;
• dê mais um toque de felicidade e beleza em seu recanto doméstico;
• faça a visita, mesmo ligeira, ao doente que você deseja reconfortar;
• escreva, ainda que seja simples bilhete, transmitindo esperança e tranquilidade, em favor de alguém;
• melhore os seus conhecimentos, no setor de trabalho a que esteja empregando o seu tempo;
• estenda algo mais de otimismo e de alegria aos que se encontrem nas suas faixas de convivência;
• procure esquecer — mas esquecer mesmo — tudo o que se lhe faça motivo de tristeza ou aborreci-

mento;
• leia alguma página edificante e escute música que pacifique o coração;
• dedique alguns minutos à meditação e à prece;
• pratique, pelos menos, uma boa ação sem contar isso a ninguém.

Estas indicações de apoio espiritual, se forem observadas, farão grande bem aos outros, mas especialmente a 
você mesmo.

(Pelo Espírito André Luiz, psicografia de Francisco Cândido Xavier)

Tirinhas bem-humoradas sobre Espiritismo

Você conhece o blog Espiritinhas? Nele, encontram-se tirinhas baseadas em assuntos que envolvem o Es-
piritismo. As histórias refletem o dia a dia de uma Casa Espírita, nas quais podemos observar, de forma cômica, 
pequenos enganos, atitudes, mal-entendidos e lições para refletirmos sobre nosso comportamento. O criador das 
tirinhas é Wilson Pontes, designer, desenhista, ilustrador e, claro, Espírita! Wilson está de parabéns pelo trabalho 
que realiza!

Conheça as tirinhas em: http://espitirinhas.blogspot.com.br/



C
ap

a

8 Revista do Espiritismo

As emoções curam ou adoecem. A admi-
nistração do que alimentamos - o que irá 

desencadear nossa saúde, em nosso organismo físico
-espiritual - cabe sempre a nós. Exclusivamente a nós. 
Por certo, nossa saúde colherá sempre os benefícios 
ou malefícios advindos de nossas emoções, valores e 
sentimentos. 

O coração, por exemplo, é o centro, o símbo-
lo das emoções. E hoje a Ciência vem 
mostrando, através de consideráveis 
pesquisas, estudos e evidências, como 
os sentimentos podem proteger ou 
piorar, por exemplo, a saúde cardíaca. 
Muito cuidado, portanto, com o que 
estamos alimentando em nossa vida!

O amor, o ódio, o perdão, as má-
goas, o desejar o bem, a inveja, enfim, 
toda a gama de sentimentos, sejam 
bons ou ruins, influenciam e promovem alterações or-
gânicas a tal ponto, de tais dimensões, que estas emo-
ções podem contribuir de maneira decisiva e efetiva 
para o vigor do coração ou a falência do órgão.

Vem formando-se e entrelaçando-se no mundo 
uma corrente de especialistas que associam sentimen-
tos negativos, tais como as mágoas, o rancor, o pessi-
mismo, a ansiedade como fomentadores de fatores de 
risco para desenvolvimento de doenças cardiovascula-
res.  Estariam ao lado do colesterol, a hipertensão, se-
dentarismo, tabagismo e outras ameaças conhecidas. 

Para maiores considerações e informações a 
esse respeito, conversamos, buscamos 
informações e refletimos sobre estudos 
recentes e sobre ponderações de pro-
fissionais da Associação Médico-Espíri-
ta do Brasil (AME-Brasil). Reflitamos, 
então, nas páginas a seguir,sobre o peso 
de nossas emoções e a importância de 
buscarmos nosso equilíbrio interior. 

A educação de nossas emoções, 
o equilíbrio vibratório e energético, o 

processo de autodescobrimento e a busca por saúde 
plena é um exercício diário, contido em cada momen-
to, cada relação, cada contato, em cada pensamento 
que alimentamos e vivenciamos.

Doenç a s 
à  luz  Do 
esp i r i t u a l i smo

Há um peso real das emoções sobre nossa saúde. A espiritualidade nos 
ensina que as emoções têm sim uma grande influência, um grande poder sobre 
nosso coração. Sejam boas emoções ou más. Alegria, raiva, solidariedade, ansie-
dade, bondade, egoísmo. Vejamos, nas páginas a seguir, valiosos esclarecimentos, 
sob o prisma científico-espiritualista, sobre como entendermos a enfermidade e 

buscarmos a saúde plena.
Por Felipe Jannuzzi

“...o equilíbrio vibra-
tório e energético, o 
processo de autodes-
cobrimento e a busca 
por saúde plena é um 

exercício diário...”
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Revista do Espiritismo  - A rela-
ção entre religiosidade/espiritualidade e o processo 
saúde-doença é realmente significativa? 

Antonia Marilene da Silva  - 
Observamos em nossa prática clínica uma grande 
correlação religiosidade / espiritualidade e melhor evo-
lução de doenças.  Aqueles pacientes envolvidos em 
uma prática religiosa e que a vivenciam apresenta uma 
melhor aceitação da doença e com isto não utiliza o 
adoecimento como meio de chantagear emocional-
mente familiares, seguem melhor as orientações médi-
cas, cuidando da alimentação. 

RE  - Para bem entendermos, pedimos ainda 
a gentileza em conceituar “espiritualidade” e “religiosi-
dade”, e explicar-nos quais as diferenças, em sendo o 
caso delas existirem...

AMS  - Segundo Luchetti et cols religiosidade é 
definida como uma pessoa acredita e segue uma prá-
tica religiosa sendo de forma institucional e coletiva 
participando de cerimônias ou de forma individual len-
do um livro, praticando meditação; e a espiritualidade 
seria a busca pessoal na compreensão do sentido da 
vida e como relacioná-la ao transcendente sem que 
isto o envolva na prática religiosa.1

O psiquiatra Harold Koenig no livro “A Espiritua-
lidade no Cuidado com o Paciente”, introduz duas for-
mas de religiosidade: a extrínseca, quando a pessoa se 
prende a práticas exteriores da religião; e a intrínseca 
quando se vivencia os ensinamentos religiosos. Há tam-
bém, segundo ele o chamado copping negativo, quando 
a pessoa entende o adoecer como castigo de Deus.2

O envolvimento na busca do transcendente de-
termina mudanças no nosso pensamento e hábitos de 
vida e segundo André Luiz “A vida corpórea é a síntese 
das irradiações da alma. Não há órgãos em harmonia 
sem pensamentos equilibrados, como não há ordem 
sem inteligência.”3

RE  - Os médicos, hoje, abordam este fato (a 
importância da religiosidade) nas consultas? Alertam 
aos pacientes? Ou ainda há muita contrariedade no 

meio científico com relação a esta associação? Quais 
as maiores dificuldades?

AMS  - Ainda temos poucos profissionais que 
incluem esta abordagem em sua pratica clínica, pois 
existe o preconceito do profissional de ser visto como 
ingênuo pelos colegas, assim como o rigor do meio 
acadêmico ainda arraigado ao materialismo. Mas ve-
rificamos a forte tendência de mudança pelos artigos 
científicos publicados, pelos estudantes envolvidos no 
movimento médico espírita que levam à universidade 
esta discussão por meio da Ligas de Saúde e Espiri-
tualidade e Departamentos Acadêmicos buscando a 
mudança de paradigma.

RE  - A falta de religiosidade e/ou espirituali-
dade bem desperta e aguçada representam caminhos 
para o aparecimento e efetivação de doenças em nos-
so organismo? Enfim, as mágoas, o rancor, a falta de 
perdão... Como, em nosso organismo físico-espiritual 
tais atitudes repercutem em nossa saúde...

As chamadas emoções negativas advindas da es-
cassez de espiritualidade tão comum numa sociedade 
que cultiva o hedonismo são consideradas como for-
tes fatores de risco para aparecimento de doenças. “O 
remorso provoca distonias diversas em nossas formas 
recôndita, desarticulando as sinergias do corpo espi-
ritual, criando predisposições mórbidas para essa ou 
aquela enfermidade.”4

Estudos recentes e a diretriz 
para o equilíbrio

RE  - Pois bem, quem desenvolve a espiritualida-
de, de fato, vive mais e melhor? Há pesquisas e estudos 
recentes? Bem... Como, ancorado pelos estudos científico
-espiritualistas, nos modificarmos e equilibrarmos? O co-
ração... Em relação à doença coronariana, alguns estudos 
têm mostrado que aqueles que possuem maiores níveis 
de bem-estar espiritual evoluem com menor progressão 
da doença... O que dizer a esse respeito? Por favor, fale-
nos também, especificamente, sobre a hipertensão e sua 
associação com nossos sentimentos do cotidiano...

AMS  - Existem publicações científicas realiza-
dos nas universidades de Duke, Harvard e John Hokins 

“A saúde está na harmonia da alma”

Entrevista com Antônia Marilene da Silva, cardiolo-
gista, coordenadora do Instituto de Saúde da AME-DF.
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dentre outras demonstrando fortes evidências do 
efeito da religiosidade /espiritualidade na saúde, e isto 
é um fato positivo que nos estimula e também atrai a 
comunidade científica em geral para a importância e 
relevância do assunto.

O cardiologista Bird realizou um trabalho ava-
liando os efeitos positivos da prece intercessória em 
393 pacientes internados na unidade coronariana.5

O marcador inflamatório, interleucina6, forte-
mente correlacionado a reações agudas de estresse, 
doenças cardiovasculares, depressão, doenças osteo-
musculares, neoplasias e doença de Alzheimer, encon-
trada em altos níveis em pessoas sem prática religiosa 
quando comparados com os praticantes.6

Segundo Luchetti e cols: estudos com ameri-
canos frequentadores de serviços religiosos tinham 
menor incidência de hipertensão arterial, também 
aqueles relacionados à maior religiosidade e subme-
tidos à cirurgia cardíaca apresentavam menor índice 
de complicações e desenvolvimento de depressão ou 
ansiedade, outra avaliação demonstrou que pacientes 
coronarianos com melhor sensação de bem estar espi-
ritual têm menor progressão da doença.1

RE  - E como desenvolver o bem estar espiritu-
al, fazendo-o repercutir como precioso “medicamen-
to” em nosso organismo?

AMS  - Desde anos setenta, Herbert Benson, 
cardiologista e professor adjunto da Universidade de 
Harvard, iniciou seus estudos sobre mentalização ou 
técnica de meditação na Harvard Medical School, sen-
do desacreditado pelos colegas e diz: “... em meus 30 
anos de prática da medicina nenhuma força curativa é 
mais impressionante ou mais universalmente acessível 
do que o poder do indivíduo de cuidar de si e de se 
curar”. E acentua: “Os anelos da alma - a fé, a esperan-
ça e o amor - são eternos, inclinações naturais que o 
pensamento ocidental moderno reprimiu, mas jamais 
subjugou”.7

RE  – Suas perspectivas e projeções futuras...

AMS  - A medicina humana será muito diferen-
te no futuro quando a ciência compreender a exten-
são e a complexidade dos fatores mentais nas doenças 
do corpo físico”. 8

Achei interessante expressar a opinião do médi-
co encarnado e do desencarnado ambos externando 
a importância da disciplina das emoções, o cultivo de 
hábitos salutares como boa leitura, conversa edifican-
te, desenvolver o sentimento compassivo em relação 
aos nossos semelhantes. 

Somos seres espirituais e a nossa constituição 
perispiritual é altamente sensível ao teor vibracional 
de nossos pensamentos envolvidos em nossos senti-
mentos: por isto o Mestre Jesus sempre nos incitou ao 
perdão e a reconciliação com os adversários, à carida-
de e a esperança: a saúde está na harmonia da alma 
segundo Emmanuel em o Consolador e estes são os 
fios para tecermos o nosso traje nupcial.  

REFERÊNCIAS:
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Entrevista com Osvaldo Hely Moreira, cardiologista 
e colaborador da Associação Médico-Espírita de Minas 
Gerais (AME-MG).

Revista do Espiritismo - influência das 
emoções sobre o coração... É correto afirmarmos que 
as emoções que alimentamos e vivenciamos contribuem 
efetivamente para a saúde cardiovascular ou para o apa-
recimento de doenças?

Osvaldo Hely Moreira - Sabe-se hoje que a 
ausência de prazer é uma das causas de doença obstrutiva 
nas coronárias e do sistema cérebro vascular, predispondo 
ao infarto  do miocárdio e ao acidente vascular cerebral.

RE - Qual a associação entre ansiedade e doenças 
coronarianas? 

OHM - Há também uma síndrome conhecida com 
cardiopatia catecolaminérgica- broken heart - (coração 
partido) onde o paciente em situações de grande stress 
emocional apresenta um quadro semelhante ao infarto 
do miocárdio com insuficiência cardíaca às vezes grave e 
sem obstrução nas coronárias e na maioria das vezes o 
quadro reverte totalmente com o passar do tempo.

RE - E a depressão... 

OHM - A depressão é hoje demonstrada ser uma 
causa de doença aterosclerótica tão importante quanto é 
o fumo ou o colesterol elevado.

RE - A Doutrina Espírita pode ser uma “proteção” 
e uma “salvaguarda” no que tange à construção e manu-
tenção de uma saúde plena?

OHM - Na literatura espírita, Livro Ação e Reação 
de André Luis, temos um caso de infarto agudo do mio-
cárdio sendo tratado pelo mentor Silas através do desdo-
bramento da paciente e uso de ações magnéticas.

E no Livro Missionários da Luz temos a reencarnação 
de Segismundo com programação reencarnatória para a 
ocorrência de doença miocárdica na idade adulta mas que 
poderia ser evitada se a conduta de Segismundo durante 
a reencarnação fosse pautada na reforma íntima.

Pensamos que esses dados reforçam o valor da con-
duta ética e do controle emocional que o espiritismo nos 
incentiva a buscar todo o tempo, com terapêutica a ação 
preventiva na área cardiovascular.

O peso das emoções em nosso coração

Atualmente, a depressão é um dos proble-
mas médicos mais difundidos no mundo, 

ocupando, segundo estudo conjunto da Escola de Saú-
de Pública de Harvard, nos EUA, da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e do Banco Mundial, o quarto 
lugar entre as causas de doenças degenerativas e de 
mortes prematuras. A previsão é de que ela se torne, 
em 2020, a segunda doença em importância, ficando 
apenas atrás dos males cardíacos. 

Após vários anos de pesquisas, chegou-se à 
conclusão de que a depressão, cuja incidência aumenta 
a cada dia em nosso planeta, tem bases biológicas e é, 

freqüentemente, influenciada por estresse psicológico 
ou social. Mas há também os fatores espirituais, que, 
na verdade, são a base da doença. 

“Os deprimidos são pessoas de um nível evolu-
tivo mediano, boas, responsáveis, com boas intenções, 
mas possuem um baixo nível de aceitação deles mes-
mos e de suas relações com o Criador. Investem uma 
energia muito negativa contra si mesmos, à medida 
que não conseguem ser aquilo que gostariam de ser”, 
declara Jaider Rodrigues de Paulo, psiquiatra, homeo-
pata e Presidente de Honra da Associação Médico-Es-
pírita de Minas Gerais (AME-MG).

Abordagem moral e espiritual da depressão
C
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entender que estaria ocorrendo um desamparo dos 
planos superiores da vida, estariam sob o jugo da lei 
da justiça, quando a considerada vítima, ferindo a lei 
divina, permitiu-se ser alvo de entidades momentane-
amente perversas”, diz.

No momento, várias pesquisas vêm surgindo 
com a utilização de tratamentos espirituais, envolven-
do a prece, a meditação e tantos outros recursos, mas 
que necessitam do ponto de vista científico de outras 
tantas pesquisas que corroborem os seus resultados. 
No entanto, sabe-se, hoje, com certeza, que pessoas 
religiosas são menos propensas aos quadros depressi-
vos ou respondem melhor aos tratamentos chamados 
convencionais do que criaturas consideradas descren-
tes ou sem vínculos religiosos.

Crianças e adolescentes 
deprimidos

Atualmente, não é difícil encontrarmos adoles-
centes e crianças deprimidos. De acordo com Jaider, 
seria uma situação de espírito. “Muitas vezes, são os 
desencontros conjugais dos pais que geram inseguran-
ça nos filhos. Também há o choque de vibrações pelo 
qual o planeta está passando. As crianças estão viven-
do um aspecto evolutivo muito rápido. As que antiga-

mente brincavam na rua, jogavam bola de 
gude, subiam em árvores, hoje ficam na 
frente de videogames, de computadores. 
São mudanças muito rápidas”, diz.

O psiquiatra lembra que a família 
tem de ser a base de tudo. “Uma família 
bem estruturada tende a gerar uma prole 
mais bem estruturada. Então daí você vê 
que a situação demanda outros aspectos, 

o familiar, o social. A depressão hoje é a ponta do ice-
berg de problemáticas milenares de grupos familiares, 
do próprio indivíduo e da relação dele com o Criador. 
Como disse Chico Xavier uma vez, é uma contabilida-
de cármica à flor da pele, que precisamos resolver para 
galgar um patamar acima”, finaliza.

Pesquisas comprovam 
relação com outras doenças

Apesar de ser uma patologia comum e relata-
da desde os primórdios da história da Medicina, ainda 
hoje há muito desconhecimento sobre o assunto. Mas, 
nos últimos anos, as pesquisas têm trazido inúmeros 

Apesar de termos a idéia de que o deprimido é 
quietinho e quer ficar isolado, o psiquiatra afirma que 
ele é um rebelde e extremamente agressivo. “Ele não 
quer viver nem que os outros vivam. No seu subcons-
ciente, não aceita que está errado, acha que é o indiví-
duo mais sofrido do mundo e que tudo o que os outros 
fazem é contra ele”, completa. São várias as vertentes 
da doença, apesar de ter um único motor que é a não 
aceitação. “A partir daí vão se desenvolvendo em cadeia 
vários processos que são agravantes, inclusive o genéti-
co. A genética na depressão não é conseqüência, com 
efeito, é causa”, informa.

Auto-obsessão
O psiquiatra Roberto Lúcio Vieira de Souza, 

diretor técnico do Hospital Espírita André Luiz, em 
Belo Horizonte (MG), acredita que, do ponto de vis-
ta moral, a depressão é um processo auto-obsessivo 
pelo fato de o deprimido ser um rebelde, cuja energia 
destrutiva é, antes de tudo, voltada contra si. “Dentro 
da abordagem espiritual, existem dois grandes grupos 
de depressão. São as de fundo carmático, oriundas de 
ações moralmente doentias do espírito, em uma ou 
diversas encarnações, nas quais prejudicou a si ou a 
terceiros, demarcando, quando do processo reencar-
natório, a escolha de um material genético compro-
metido, capaz de dar origem à doença. E 
as desencadeadas por situações atuais de 
profundo comprometimento da tristeza, 
geralmente de intensidade mais leve e 
que não respondem ao tratamento con-
vencional de maneira satisfatória”, explica.

Mas como seria essa ação mental, 
capaz de fazer surgir uma crise depressi-
va? Os espíritos poderiam atuar direta-
mente no material genético de outra criatura, determi-
nando uma probabilidade de surgimento da patologia? 
Isso aconteceria antes ou depois do processo reencar-
natório? Souza lembra que, de acordo com O Livro 
dos Espíritos, a atuação dos espíritos pode acontecer 
tanto na natureza física quanto na direção de outros 
espíritos, levando-os a situações de dificuldade. “Des-
se modo, pode-se dizer que espíritos adestrados e 
conhecedores das leis naturais, que agem no campo 
biológico, atuam, pela força mental, em determinadas 
situações, diretamente no material genético, seja no 
momento da escolha do óvulo e do espermatozóide, 
ou ainda na mutação desse material, predispondo o 
outro, ao reencarnar, para a propensão à doença”, afir-
ma. “Tais atitudes, aparentemente negativas, dando a 

“Uma família bem 
estruturada ten-
de a gerar uma 
prole mais bem 
estruturada.”
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dados que apontam a íntima relação entre depressão e 
diversas patologias orgânicas, aumentando ainda mais 
a importância de tais estudos.

“O deprimido é mais propenso a ter um cân-
cer, mais sensível a doenças, a infecções, a transtornos 
mentais. É muito comum a depressão ser acompanha-
da de síndrome do pânico, fobia social, transtorno da 
ansiedade generalizada, assim como surtos psicóticos. 
Além dos aspectos obsessivos, possibilita um mosaico 
de sofrimentos para a pessoa”, relata Jaider Rodrigues 
de Paulo.

A depressão tem sido responsável por diversas 
manifestações clínicas no sistema digestório, e quem 
a possui também está mais propenso a infartos do 
miocárdio, coronariopatias e outras doenças cardio-
vasculares. 

Segundo o cardiologista Osvaldo Hely Moreira, 
colaborador da Associação Médico-Espírita de Minas 
Gerais, ela aumenta de três a quatro vezes a chance de 
o indivíduo ser um doente do coração, do que aquele
que não é deprimido, assim como o índice de mortali-
dade da doença cardiovascular, complicando ainda a já 
existente. “Há consenso internacional sobre o assunto 
e estudos sobre o uso de tratamento específico da 
depressão, visando melhorar o prognóstico do doente 
cardiológico”, revela. 

Estudos importantes apresentam clara relação 
da resposta de pacientes cardíacos às diversas tera-
pêuticas da área, com a presença ou não de um qua-
dro depressivo. Alguns deles já determinam que, na 
sintomatologia depressiva, haveria pior resultado nas 
cirurgias cardíacas, por exemplo.

Alterações
A depressão interfere em todas as doenças 

cardiovasculares, mas principalmente naquelas em que 
as artérias são acometidas. “Por exemplo, os derrames 
que são da área vascular, os infartos e os acometimen-
tos de veias como as tromboses venosas e as flebites, 
onde estão em jogo coagulação, função da parede das 
artérias e veias, tudo isso tem hoje comprovação es-
tatística e entendimento bioquímico de que, havendo 
alteração dos fatores da coagulação por causa da de-
pressão, haverá também alteração da função da pa-
rede dos vasos, levando a fenômenos agudos como 
infarto do miocárdio e derrames cerebrais”, explica.

“Como o próprio meio médico está atualmen-
te especializado demais, é bem possível que o car-
diologista não esteja capacitado para diagnosticar um 

processo depressivo, do mesmo modo que o psiquia-
tra, no que diz respeito à detecção de uma doença 
cardiológica. É por isso que a Medicina precisa voltar 
a ver o ser integral, que é exatamente o que nós es-
tamos querendo, ver o indivíduo como um espírito. O 
paciente se ver como um ser global e o médico ver o 
seu paciente da mesma forma vai permitir que se bus-
quem fatores mentais associados a fatores orgânicos”, 
opina Moreira.

Posição médico-espírita 
em livro

Depressão: abordagem médico-espírita é o 
título do livro assinado por Jaider Rodrigues de Pau-
lo, psiquiatra, homeopata e Presidente de Honra da 
Associação Médico-Espírita de Minas Gerais; Osvaldo 
Hely Moreira, colaborador da AME-MG; e Roberto 
Lúcio Vieira de Souza, coordenador do Departamento 
de Saúde Mental da AME-Brasil e diretor técnico do 
Hospital Espírita André Luiz, em Belo Horizonte (MG).

No livro, de 192 páginas, editado pela Associa-
ção Médico-Espírita do Brasil, eles tratam dos vários 
aspectos da depressão, com a abordagem médica e 
a médico-espírita, beneficiando profissionais de Saú-
de interessados em cuidar de seus pacientes de forma 
mais abrangente. Outras informações na AME-Brasil, 
pelo telefone (11) 5585-1703 ou e-mail amebr@uol.
com.br.

Queixas semelhantes
A depressão não aparece nos exames de sangue, 

nas radiografias, eletroencefalogramas e ninguém palpa 
ou ausculta a doença. Por isso, segundo o cardiologista 
Osvaldo Hely Moreira, é importante colocar os itens 
abaixo como um diagnóstico diferencial obrigatório, 
com o psiquiatra pedindo a avaliação do cardiologista 
e o cardiologista, a avaliação do psiquiatra.

 » Cansaço – o deprimido tem falta de energia, mas
o doente cardiológico, pela falência da função do
coração, também tem cansaço.
 » Insônia – queixa do deprimido e do cardiopata.
 » Sonolência – ter sono durante o dia pode ser uma
disfunção do coração, mas também depressão.
 » Desconforto no peito – é a angústia do deprimi-
do e a angina do cardiopata.
 » Palpitação – arritmia do cardiopata e um sinto-
ma psicossomático do deprimido.
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Para o grande público, estresse é uma situação psi-
cologicamente agressiva que repercute no corpo. Este, po-
rém, é apenas um dos aspectos do estresse, a sua versão 
psicossomática, há outros, porém, a serem considerados. 
Na verdade, o ser humano vive em estado de estresse per-
manente, bombardeado por fatores estressantes diversos 
– físicos, psico-emocionais, e espirituais - que lhe exigem 
constante adaptação ao mundo que o cerca. Reflitamos, 
na visão científico-espiritualista, a questão do estresse e o 
que podemos fazer para tentar equilibrar nossas emoções.

Marlene Nobre*

Os fatores estressantes emocionais tanto 
podem ser tristes, como a morte de um 

ente querido, o desemprego, quanto felizes, como o 
sucesso do atleta ou as alegrias do reencontro - todos 
desencadeiam, do mesmo modo, os mecanismos e as 
conseqüências do estresse. O mesmo acontece em re-
lação aos abalos nervosos, como no estado de cólera, 
medo, etc., assim como frente aos fenômenos físicos 
nocivos - frio, calor, fadiga, agentes tóxicos ou infeccio-
sos, jejum, exercícios físicos exagerados, etc.

Na verdade, o estresse é a resposta não es-
pecífica que o corpo dá a toda demanda que lhe é 
feita. Ele corresponde à interação entre uma força e 
a resistência do organismo a esta força. É o complexo 
agressão-reação.

Se a agressão é ocasionada por uma grande di-
versidade de fatores, a reação comporta uma parte 
idêntica, comum a todos os indivíduos, e uma parte 
própria de cada um, denominada “coping” ou aspecto 
específico da reação não específica.

A medicina hoje considera a doença como sen-
do a resultante da agressão mais a reação não espe-
cífica, mais reação específica. Isto pode ser resumido 
em estresse mais coping. Desse modo, considera-se a 
originalidade própria das reações específicas ao agente 
estressor, superpostas às reações não específicas do 
estresse, criando a diversidade dos aspectos clínicos.

Em 1936, Hans Selye, descobridor do estresse, 
publicou os seus primeiros trabalhos sobre o assunto. Em 
1950, descreveu a Síndrome Geral de Adaptação - Re-
ação de Alarme, estágio de Resistência e de Exaustão - 
com seus aspectos bioquímicos e endócrinos, mostrando 
qual a reação não específica do organismo às agressões 
do mundo exterior. Para ele, a intensidade da demanda, 
a duração e a repetição determinam a resposta. E con-
diciona o bom ou o mau estresse à eficiência ou não da 
fase de adaptação. Para Selye, todo indivíduo tem um 
capital de energia biológica diferente e pode consumir 
suas reservas conforme tenha maus estresses.

Principais sintomas

Quando se busca o diagnóstico da depressão, 
deve-se pesquisar os sintomas psíquicos, fisiológicos e 
alterações comportamentais.

 »  Falta de energia
 »  Falta de prazer
 » Tendência à solidão
 »  Sensação de tristeza por mais de uma semana 
consecutiva
 » Impaciência
 » Agressividade
 » Intolerância

Se você estiver com esses sintomas e eles per-
sistirem, procure um médico.

Esclarecimentos produzidos por:

•	 Roberto Lúcio Vieira de Souza, psiquiatra, Diretor 
Técnico do Hospital Espírita André Luiz – Belo 
Horizonte, MG. Coordenador do Departa-
mento de Saúde Mental da AME-Brasil e Con-
selheiro da AME-MG.

•	 Jaider Rodrigues e Paulo, psiquiatra. Presidente 
de Honra e Conselheiro da AME-MG.

•	 Osvaldo Hely Moreira, cardiologista. Colabora-
dor da AME-MG.

Estresse 

e 

Espiritualidade
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Na reação de alarme, a primeira resposta do or-
ganismo ao estresse, entra em ação o sistema hipotála-
mo-simpático-adrenérgico que prepara o organismo 
para a luta ou fuga. Entram em jogo a adrenalina e a 
noradrenalina, com isso, há muita produção de glicogê-
nio, taquicardia, respiração acelerada, concentração do 
sangue nos vasos principais e nos músculos estriados, 
inibição dos sistemas digestivo, sexual e imunológico.

Depois disso, outro sistema vai entrar em jogo, 
o hipotálamo - hipófiso-suprarrenal com produção de 
ACTH e corticóides.

Esses sistemas entram em funcionamento na 
fase de reação e o organismo pode sofrer esgotamen-
to ou entrar na fase de exaustão, tendo como resulta-
do final doença e morte. São inúmeras as doenças de 
adaptação, entre elas, hipertensão, úlcera, hemorrói-
das, ataques cardíacos, acidente vascular cere-
bral, diabetes, enxaqueca, etc.

A raiva, um “predador”...

Hoje, como avanço dos estudos, 
considera-se o sistema limbo-hipotálamo
-hipófiso-suprarrenaliano (LHHS). Através 
do hipotálamo na zona parvocelular mediana do 
núcleo paraventricular (NPV), são liberados o CRF, o 
Fator de liberação corticotrófico (Corticotrophin Re-
leasing Factor) e a Argenina Vasopressina (AVP) - que 
determinam a liberação de ACTH pela hipófise e esta 
o cortisol pela suprarrenal.

Com vemos, o estresse está ligado ao cen-
tro das emoções no hipotálamo, assim é importante 
o estudo de fatores como o medo, a raiva, etc, nos 
seus mecanismos e reações. Assim, quando o indiví-
duo sente raiva, por exemplo, é como se ele estivesse 
diante de um predador, de um perigo iminente e isto 
desencadeia a reação.

Como vimos, cada indivíduo tem uma reação 
específica frente ao estresse. Ele coloca suas estraté-
gias de ajuste cognitivas e comportamentais, o “co-
ping”, para fazer face aos agentes estressores.

As pesquisas têm demonstrado que doenças 
como depressão estão absolutamente ligadas ao es-

tresse. Investigação ampla, realizada em 52 países, da 
qual participou o Dr. Alvaro Avezum, do Brasil, acerca 
dos fatores de risco da doença cardíaca, demonstrou 
que os psico-sociais entram em mais de 30% dos casos.

O estresse é o campo da medicina que reunifi-
ca corpo e alma. O seu estudo está, portanto, intima-
mente ligado à espiritualidade.

Segundo as lições espirituais dadas em 1947, 
no livro No Mundo Maior, o nosso cérebro tem três 
áreas distintas: a inicial, onde habita o automatismo e 
que está no plano subconsciente, a do córtex motor 
que engloba as conquistas do hoje e está na área do 
consciente e a dos lobos frontais que representam o 
ideal e a meta superiores e estão vinculados ao su-
perconsciente. Esta classificação encontra respaldo no 
livro de Paul Maclean, de 1968, The Triune Brain in 

Evolution, que nos fala acerca dessas três regi-
ões, afirmando que vemos o mundo através 

de três cérebros distintos.

Humildade para vencer 
a animalidade...

Aprendemos também com os Instru-
tores Espirituais que somos seres em evolução. 

Quanto mais perto nos encontramos da animalidade 
mais agimos com instintos e sensações. Com o passar 
do tempo, e a evolução espiritual conseqüente, pas-
samos a ter sentimentos, sendo o amor, o mais subli-
mado deles.

Se estamos escravizados aos instintos, a maneira 
pela qual fazemos face aos fatores estressantes é muito 
primitiva e resulta quase sempre em um mau estresse.

Aprendemos também que é preciso humildade 
para vencer a animalidade inferior. Infelizmente, po-
rém, em nossas relações em sociedade e no lar esta-
mos muito longe desse sentimento sublime que está 
intimamente ligado ao amor.

Assim, a fé é importante porque abre as por-
tas do coração para sentir e viver o amor divino em 
nossas vidas. Através da oração, da meditação, da 
compreensão do valor da dor, temos a possibilidade 
de conhecermo-nos a nós mesmos e a reagirmos de 

“...é preciso 
humildade 

para vencer 
a animalida-
de inferior.”
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forma mais equilibrada às tensões da existência huma-
na. Compreendemos, igualmente, que é preciso treino 
para o perdão e para eliminação da raiva, da inveja, da 
mágoa e de outros sentimentos negativos.

A nossa busca da paz para viver no lar, no am-
biente de trabalho, dentro da sociedade tem de ser 
centralizada em Jesus, o Médico da Almas, que afirmou 
ter a paz verdadeira para nos oferecer. Chico Xavier 
disse com muita sabedoria: “A paz em nós não resulta 
de circunstâncias externas e sim da nossa tranqüilida-
de de consciência no dever cumprido.” Para vencer 

positivamente o estresse é preciso guardar a paz, tê
-la como patrimônio. E esta pacificação interior que 
é responsável pelo sucesso do “Coping”, só será uma 
conquista definitiva quando houver harmonia entre os 
três cérebros. Para isso, no entanto, é imprescindível 
não esquecer que é preciso fé em Deus e obediência 
às Suas Leis. 

*Marlene Nobre é médica ginecologista e presi-
dente da Associação Médico Espírita do Brasil e Interna-
cional (AME-Brasil e AME-Internacional)
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EXPLICANDO A ENFERMIDADE

Imaginai pequena bandeja de papel sobre um ímã.

As partículas de ferro organizar-se-ão, segundo as 
linhas de força do campo magnético por ele estabelecido.

Mentalizemos as radiações gravitantes que arre-
messamos de nós, em torno do próprio veículo que 
nos exterioriza. Os órgãos vivos que o constituem 
reproduzir-lhes-ão o impulso e a natureza, inclinan-
do-nos ao equilíbrio ou ao desequilíbrio, à saúde ou 
à enfermidade.

Nossa mente pode ser comparada a vigorosa 
usina electromagnética de emissão e recepção e o 
nosso corpo espiritual, seja no círculo da carne ou em 
nosso presente estágio evolutivo fora dela, é um con-
densador em que os centros de força desempenham a 
função de baterias e em que os nervos servem por fios 
condutores, transmitindo-nos as emanações mentais 
e absorvendo-as, em primeira mão, de conformidade 
com a lei de correspondência ou de fluxo e refluxo.

No exame de quaisquer perturbações, é indis-
pensável o serviço de autoanálise para conhecer a 
onda vibratória em que nos situamos e a fim de pon-
derar quanto aos elementos que estamos atraindo.

Isso é de fundamental importância no estudo de 
nossas impressões orgânicas, porque, provocando os 
eflúvios mórbidos das entidades enfermas que se nos 
associam ao mundo psíquico, já estamos consumindo 
esses mesmos eflúvios, originariamente produzidos 
por nosso próprio pensamento, colocando-nos em li-
gação indesejável com os habitantes da sombra.

Através de nossas radiações, favorecemos a eclo-
são ou o desenvolvimento de moléstias aflitivas, como 
sejam a neurastenia e a debilidade, a epilepsia e a lou-
cura, a paralisia e a angina, a tuberculose e o câncer, 
sem nos reportarmos às doenças menores, cataloga-
das nos quadros da sintomatologia comum.

Referimo-nos, porém, ao assunto, não para pes-
quisar os raios da treva, de cuja intimidade precisamos 
distância.

Tangemos a questão, destacando o impositivo de 
trabalho para os nossos setores doutrinários, no campo 
do Espiritismo, de modo a cunharmos novos padrões 
para nossas atitudes e atividades, criando um estado de 
consciência individual e coletiva, em que preponderem 
a saúde e a harmonia, a compreensão e a tolerância, a 
bondade e o otimismo, o altruísmo e a fortaleza moral.

Por Ernesto Senra - 21 de outubro de 1954, antigo 
lidador dos arraiais espiritistas de Minas Gerais. Mensagem 
parcial do livro “Instruções Psicofônicas” / Psicografia: Fran-
cisco Cândido Xavier / Ed. FEB.

ENFERMIDADE

Ninguém poderá dizer que toda enfermidade, a 
rigor, esteja vinculada aos processos de elaboração da 
vida mental, mas todos podemos garantir que os pro-
cessos de elaboração da vida mental guardam positiva 
influenciação sobre todas as doenças.

Há moléstias que têm, sem dúvida, função pre-
ponderante nos serviços de purificação do espírito, 
surgindo com a criatura no berço ou seguindo-a, por 
anos a fio, na direção do túmulo.

As inibições congeniais, as mutilações impre-
vistas e as enfermidades dificilmente curáveis catalo-
gam-se, indiscutivelmente, na tabela das provações ne-
cessárias, como certos medicamentos imprescindíveis 
figuram na ficha de socorro ao doente; contudo, os 
sintomas patológicos na experiência comum, em maio-
ria esmagadora, decorrem dos reflexos infelizes da 
mente sobre o veículo de nossas manifestações, ope-
rando desajustes nos implementos que o compõem.

Toda emoção violenta sobre o corpo é seme-
lhante a martelada forte sobre a engrenagem de máqui-
na sensível, e toda aflição amimalhada é como ferrugem 
destruidora, prejudicando-lhe o funcionamento.

Lições a seguir
Do Plano Espiritual, espíritos codificadores da Doutrina Espírita nos explicam, sob luminosos esclareci-

mentos, a enfermidade e nos propõem a rota segura para alcançarmos equilíbrio e saúde plena.
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Sabe hoje a medicina que toda tensão mental 
acarreta distúrbios de importância no corpo físico.

Estabelecido o conflito espiritual, quase sem-
pre as glândulas salivares paralisam as suas secreções, 
e o estômago, entrando em espasmo, nega-se à pro-
dução de ácido clorídrico, provocando perturbações 
digestivas a se expressarem na chamada colite mucosa. 
Atingido esse fenômeno primário que, muita vez, abre 
a porta a temíveis calamidades orgânicas, os desajusta-
mentos gastrintestinais repetidos acabam arruinando 
os processos da nutrição que interessam o estímulo 
nervoso, determinando variados sintomas, desde a 
mais leve irritação da membrana gástrica até a loucura 
de abordagem complexa.

O pensamento sombrio adoece o corpo são e 
agrava os males do corpo enfermo.

Se não é aconselhável envenenar o aparelho fi-
siológico pela ingestão de substâncias que o aprisionem 
ao vício, é imperioso evitar os desregramentos da alma 
que lhe impõem desequilíbrios aviltantes, quais sejam 
aqueles hauridos nas decepções e nos dissabores que 
adotamos por flagelo constante do campo íntimo.

Cultivar melindres e desgostos, irritação e má-
goa é o mesmo que semear espinheiros magnéticos e 
adubá-los no solo emotivo de nossa existência, é in-
toxicar, por conta própria, a tessitura da vestimenta 
corpórea, estragando os centros de nossa vida profun-
da e arrasando, consequentemente, sangue e nervos, 
glândulas e vísceras do corpo que a Divina Providência 
nos concede entre os homens, com vistas ao desen-
volvimento de nossas faculdades para a Vida Eterna.

Guardemos, assim, compreensão e paciência, 
bondade infatigável e tolerância construtiva em todos 
os passos da senda, porque somente ao preço de nos-
sa incessante renovação mental para o bem, com o 
apoio do estudo nobre e do serviço constante, é que 
superaremos o domínio da enfermidade, aproveitando 
os dons do Senhor e evitando os reflexos letais que se 
fazem acompanhar do suicídio indireto. 

Pelo Espírito Emmanuel / Livro: “Pensamento e 
Vida”, psicografia de Francisco Cândido Xavier / Ed. FEB.

NOS SERVIÇOS DE CURA

NÃO basta rogar ajuda para si.
É indispensável o auxílio aos outros.

NÃO vale a revelação de humildade na indefinida 
repetição dos pedidos de socorro.
É preciso não reincidirmos nas faltas.

NÃO há grande mérito em solicitarmos perdão 
diariamente.
É necessário desculparmos com sinceridade as 
ofensas alheias.

NÃO há segurança definitiva para nós se apenas 
fazemos luz na residência dos vizinhos.
É imprescindível acendê-la no próprio coração.

NÃO nos sintamos garantidos pela certeza de 
ensinarmos o bem a outrem. 
É imperioso cultivá-lo por nossa vez.

NÃO é serviço completo a ministração da verdade 
construtiva ao próximo.
Preparemos o coração para ouvi-la de outros lábios, 
com referência às nossas próprias necessidades, 
sem irritação e sem revolta.

NÃO é integral a medicação para as vísceras 
enfermas.
É indispensável que não haja ódio e desespero no 
coração.

NÃO adianta o auxílio do Plano Superior, quando o 
homem não se preocupa em retê-lo.
Antes de tudo, é preciso purificar o vaso humano 
para que se não perca a essência divina.

NÃO basta suplicar a intercessão dos bons. 
Convençamo-nos de que a nossa renovação para o 
bem, com Jesus, é sagrado impositivo da vida.

NÃO basta restaurar simplesmente o corpo físico.

É inadiável o dever de buscarmos a cura espiritual 
para a vida eterna. 

Pelo Espírito Bezerra de Menezes / Livro: “Taça de 
Luz” / Psicografia: Francisco Cândido Xavier / Ed. FEESP.
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SAÚDE

A saúde é assim como a posição de uma re-
sidência que denuncia as condições do morador, ou 
de um instrumento que reproduz em si o zelo ou a 
desídia das mãos que o manejam.

A falta cometida opera em nossa mente um 
estado de perturbação, ao qual não se reúnem sim-
plesmente as forças desvairadas de nosso arrependi-
mento, mas também as ondas de pesar e acusação da 
vítima e de quantos se lhe associam ao sentimento, 
instaurando desarmonias de vastas proporções nos 
centros da alma, a percutirem sobre a nossa própria 
instrumentação.

Semelhante descontrole apresenta graus dife-
rentes, provocando lesões funcionais diversas.

A cólera e o desespero, a crueldade e a intem-
perança criam zonas mórbidas de natureza particular 
no cosmo orgânico, impondo às células a distonia pela 
qual se anulam quase todos os recursos de defesa, 
abrindo-se leira fértil à cultura de micróbios patogêni-
cos nos órgãos menos habilitados à resistência.

É assim que, muitas vezes, a tuberculose e o 
câncer, a lepra e a ulceração aparecem como fenôme-
nos secundários, residindo a causa primária no dese-
quilíbrio dos reflexos da vida interior.

Todos os sintomas mentais depressivos influen-
ciam as células em estado de mitose, estabelecendo 
fatores de desagregação.

Por outro lado, importa reconhecer que o re-
laxamento da nutrição constrange o corpo a pesados 
tributos de sofrimento.

Enquanto encarnados, é natural que as vidas in-
finitesimais que nos Constituem o veículo de existência 
retratem as substâncias que ingerimos. Nesse trabalho 
de permuta constante adquirimos imensa quantidade 
de bactérias patogênicas que, em se instalando como-
damente no mundo celular, podem determinar molés-
tias infecciosas de variegados caracteres, compelindo-
nos a recolher, assim, de volta, os resultados de nossa 
imprevidência.

Mas não é somente aí, no domínio das causas 
visíveis, que se originam os processos patológicos mul-
tiformes.

Nossas emoções doentias mais profundas, 
quaisquer que sejam, geram estados enfermiços.

Os reflexos dos sentimentos menos dignos que 
alimentamos voltam-se sobre nós mesmos, depois de 
convertidos em ondas mentais, tumultuando o serviço 
das células nervosas que, instaladas na pele, nas vísce-
ras, na medula e no tronco cerebral, desempenham as 
mais avançadas funções técnicas; acentue-se, ainda, que 
esses reflexos menos felizes, em se derramando sobre 
o córtex encefálico, produzem alucinações que podem 
variar da fobia oculta à loucura manifesta, pelas quais os 
reflexos daqueles companheiros encarnados ou desen-
carnados, que se nos conjugam ao modo de proceder e 
de ser, nos atingem com sugestões destruidoras, diretas 
ou indiretas, conduzindo-nos a deploráveis fenômenos 
de alienação mental, na obsessão comum, ainda mes-
mo quando no jogo das aparências possamos aparecer 
como pessoas espiritualmente sadias.

Não nos esqueçamos, assim, de que apenas o 
sentimento reto pode esboçar o reto pensamento, 
sem os quais a alma adoece pela carência de equilíbrio 
interior, imprimindo no aparelho somático os desva-
rios e as perturbações que lhe são consequentes. g

Pelo Espírito Emmanuel / Livro: Pensamento e 
Vida / Psicografia: Francisco Cândido Xavier / Ed. FEB.

“O pensamento sombrio adoece o corpo 
são e agrava os males do corpo enfermo.” C
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Nascido em 2 de maio de 1802 na cidade 
francesa Recey-sur-Ource, Jean Baptiste 

Henri Dominique Lacordaire, ou Lacordaire apenas, 
como ficou conhecido, foi ateu durante a infância e 
adolescência. Somente após uma profunda experiên-
cia religiosa é que decidiu abraçar a Teologia, o que fez 
de forma fervorosa, tanto que, após a Revolução Fran-
cesa, foi o responsável por restabelecer a Ordem Do-
minicana dos Pregadores, instituição que durou quase 
600 anos, mas havia sido extinta em 1790.

Filho de um médico da marinha, não se encon-
tra relato sobre a mãe e a família de Lacordaire. Ape-
nas sabe-se que o rapaz estudou no liceu, na França, 
onde décadas depois atuaria como professor. Aliás, 
além da contribuição religiosa que deu à humanidade 
como padre, Lacordaire foi também jornalista, educa-
dor e deputado. 

Entrou no seminário em 1824, aos 22 anos e 
naquela época, já professor, constatou o descaso dos 
estudantes em relação aos assuntos religiosos, o que 
teria despertado nele a vontade de fazer algo para mu-
dar aquela situação. Foi assim que passou a colaborar 
para o jornal L’Avenir. Seus textos defendiam a liber-
dade de assistência dos fieis pela igreja e a necessidade 
de o Estado proteger seus cidadãos. Com essa luta, 
Lacordaire pretendia despertar afeição pública para a 
Igreja e transformar esta na referência para os jovens 
da época.

Pouco tempo depois, mais precisamente em 
1827, foi ordenado padre e começou a sua pregação 
na Basílica de Notre Dame, em Paris. Citam os docu-
mentos oficiais que a oratória de Lacordaire era tão 
forte e vigorosa que o número de leigos atraídos para 
os cultos era cada dia maior.

Ensino e pregação

A vida de Lacordaire foi marcada por duas ati-
vidades complementares, que são traço comum a di-
versos espíritos reconhecidos da Doutrina: o estudo 
contínuo e a pregação. E foi na escola onde estudou, 
no Liceu da França, que Lacordaire começou a ensinar 
e pregar a religião em 1829. Um ano depois, seria eleito 
deputado: cargo que gerou diversas críticas devido ao 
fato de sempre trajar-se com roupas de frei dominicano.

Ordem dos Pregadores

Sua grande missão na Terra, no entanto, se con-
cretizou em 1836. Após décadas extinta, por conta da 
Revolução Francesa que ‘abateu’ o país entre 1789 e 
1799, a Ordem Dominicana dos Pregadores foi restabe-
lecida por ele. Na ocasião, preocupou-se em disseminar 
a união entre liberdade e Cristianismo como única pos-
sibilidade de salvação do futuro. Segundo ele, “o Cris-
tianismo, por poder dar à liberdade a sua real dimensão 
e a liberdade, por poder dar ao Cristianismo os meios 
de influência necessários para isto”. Insistia que o Estado 
devia cercear o controle sobre a educação, a imprensa, 
e o trabalho de maneira a permitir ao Cristianismo flo-
rescer efetivamente dentro dessas áreas.

Durante o período em que permaneceu à fren-
te da Ordem, Lacordaire fundou quatro conventos: 
Nancy, em 1843; Chalais (em Isère), em 1844; Flavigny 
(Côte-d’Or), em 1848 e em Paris, em 1849.

Embora não haja relatos específicos sobre o as-
sunto, Lacordaire desencarnou aos 59 anos, em 21 de 
novembro de 1861 em Sorèze, cidade do Estado de 
Tarn, também da França.

Henri Lacordaire
O PRECURSOR DO CATOLICISMO 
MODERNO NA FRANÇA

O padre, que restabeleceu a Ordem Dominicana dos Pregadores no país europeu, 
pós-revolução, contribuiu, após o seu desencarne, com um dos mais importantes capí-
tulos do Evangelho Segundo o Espiritismo, que aborda o binômio Orgulho x Humildade.

Tatiana Aude
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O Orgulho e a Humildade

Após o desencarne, Lacordaire contribuiu com 
a construção de uma das mais importantes obras da 
Doutrina, o Evangelho Segundo o Espiritismo. Ao 
todo, três mensagens que datam do ano de 1863 são 
contribuições ilustres deste mestre. São elas “O bem e 
mal sofrer” (capítulo V, item 18); “O orgulho e a humil-
dade” (capítulo VII, item 11) e “Desprendimento dos 
bens terrenos” (capítulo XVI, item 14).

Em “O orgulho e a humildade”, Lacordaire 
evidencia o que até hoje é perceptível aos espíritas 
mais sensíveis, o fato de a humildade ser uma virtude 
muito esquecida, senão rara, entre nós. No entanto, 
seria ela a premissa para a prática da caridade, pois 
não é possível auxiliar o outro sem deixarmos de lado 
nossas vaidades e o orgulho. É necessário nos nivelar-
mos aos outros, não nos colocando nem abaixo nem 
acima, para que entendamos as necessidades alheias 
e tenhamos boa fé de agirmos em prol do 
próximo ao invés de vivermos apenas para 
realizarmos as nossas próprias vontades 
e suprirmos o nosso ego.

Afinal, se todos somos irmãos 
perante Deus, porque não nos colocar-
mos no mesmo patamar? Se despidos, 
ricos e pobres, nobres ou plebeus, somos 
iguais, porque nos colocarmos em pedestal 
diante daquele que sofre, ao invés de nos identi-
ficarmos com os problemas deste e, assim, atuarmos 
para auxiliá-lo no sofrimento?

Errantes como ainda somos, em provas e ex-
piações na Terra, geralmente agimos pelo orgulho, 
que “é o terrível adversário da humildade”. E, muitas 
vezes, para não demonstrarmos o tamanho de nos-
sa mesquinhez, afirmamos às pessoas que ajudamos 
o outro. No entanto, de nada adianta uma boa ação 
material se não tivermos coragem de nos despir do 
pré-conceito, da vergonha, da vaidade e praticarmos a 
caridade moral, que é vivida ao ouvirmos o outro, es-
tendermos a mão, oferecermos abrigo e abraçarmos 
fraternalmente. 

Para Lacordaire, o espírito que dá a esmola, 
mas é incapaz de apertar a mão do outro é tão ou 
mais miserável que este, pois se julga acima dele, age 
pelo orgulho. E,a partir de então, de nada vale sua‘cari-
dade’. Para ele, não existe prova nem motivo para nos 
sentirmos acima deste ou daquele. Todos somos feitos 
da mesma massa corpórea, do mesmo fluído. Temos a 
mesma química e teremos a mesma morte. Não será 
nenhum fator terreno que nos diferenciará nisso. “A 
morte não te poupará, como a nenhum homem; que 
os teus títulos não te preservarão do teu golpe; (...) ela 
poderá te ferir amanhã, hoje, a qualquer hora. Se te 
enterras no teu orgulho, oh! Quanto te lamento, pois 
bem digno de compaixão serás”.

Se, de acordo com o próprio Evangelho, a fe-
licidade não é deste mundo, com certeza só terá es-
paço no Reino de Deus e só será um dos “poucos es-
colhidos” aquele que, verdadeiramente, for humilde e 
vivenciar o amor sem ressalvas. Afinal, “só as virtudes 

os distinguem aos olhos de Deus”. 
Se, no mundo, nos deparamos com 

a miséria, com a fome, a mendicância e a 
violência é porque, já no passado, não 
agimos de forma a igualar nossos seme-
lhantes que precisavam do nosso ato de 
caridade. Hoje, além de vivenciarmos 

esse abismo social mais gritante aos olhos, 
nos tornamos ainda mais responsáveis por 

trabalharmos em prol de diminuirmos as bar-
reiras do amor-doação. Afinal, aquele que conhece a 
palavra e conhece a verdade será mais cobrado do 
que o ignorante.

Lacordaire finaliza a mensagem lembrando-nos 
de que temos que reconhecer que “só Deus é grande 
e poderoso” e que, “se permanecerdes insensíveis à 
voz dos Espíritos enviados para depurar e renovar a 
vossa sociedade civilizada, rica de ciências, mas, no en-
tanto, tão pobre de bons sentimentos, ah! Então não 
nos restará senão chorar e gemer pela vossa sorte”. g

“...não é possível 
auxiliar o outro 

sem deixarmos de 
lado nossas vaida-
des e o orgulho.”



O Ministério Público Federal em Uberaba exigiu que a casa onde o médium mineiro morava e todo o seu 

acervo sejam preservados e colocados à disposição da visitação pública. Mas, do ponto de vista espiritual, como 

isso deve ser encarado? Veja a opinião de André Henrique de Siqueira, colunista do site Espiritismo.net, a respeito.

Um  museu  para

Chico Xavier
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Saiu na imprensa

O Ministério Público Federal em Uberaba 
(MG) firmou um acordo judicial com o filho adotivo 
de Chico Xavier (1910-2002), Eurípedes Higino, para 
assegurar a preservação dos bens do médium. Parti-
ciparam do acordo ainda órgãos estaduais e munici-
pais ligados à conservação do patrimônio histórico e 
cultural. O acordo foi resultado de uma ação ajuizada 
em 2011 para obrigar o filho do médium e o poder 
público a realizarem o inventário e o tombamento dos 
bens móveis e imóveis deixados pelo líder espírita na 
cidade mineira.

Chico Xavier morou por 40 anos em Ubera-
ba, onde morreu em 2002. Desde então, o acervo do 
médium está sob os cuidados do filho e em exposição 
num museu particular instalado informalmente na an-
tiga casa de Chico no município. Até hoje não houve 
um levantamento formal das obras e itens expostos 
no museu. O imóvel também ainda não foi submetido 
ao tombamento histórico e cultural. O Conphau (Con-
selho Municipal do Patrimônio Histórico e Artístico de 
Uberaba) apenas conseguiu realizar o inventariado da 
Casa da Prece – centro espírita onde o médium fazia 
os seus atendimentos.

O documento assinado nesta terça-feira já foi 
submetido para a homologação do juiz da 1ª Vara da 
Justiça Federal em Uberaba, Élcio Arruda, e aguarda 
análise. Uma vez confirmado pelo juiz, o termo esta-
belece prazo de 20 meses para o filho do médium 
realizar um inventário de todo o acervo e obras do 
museu, elaborar um projeto museográfico para a ex-
posição do material e também definir medidas de pre-
servação do patrimônio de Chico Xavier em parceria 
com o poder público. Ao Iepha-MG (Instituto Estadual 
de Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais) e 
ao Iphan (Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional), o Ministério Público Federal determinou o 
treinamento de equipes técnicas que serão contrata-
das para a estruturação do museu. Já a Fundação Cul-
tural de Uberaba ficará responsável pela supervisão do 
cronograma de ações e a verificação dos resultados. O 
procurador Thales Messias afirmou que todo o pro-
cesso será fiscalizado pelo órgão e o descumprimento 
dos termos do acordo acarretará multa de R$ 1.000 
por dia.

Notícia publicada no jornal Folha de S. Paulo, 
em 6 de março de 2014.
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rancisco Cândido Xavier foi escolhido pelo 
povo mineiro, em 2000, em concurso realizado pela 
Rede Globo Minas, “O mineiro do século XX”, e, no 
ano de 2006, pela revista Época, “O maior brasileiro 
de todos os tempos”. De fato, os títulos são o reco-
nhecimento, mas o importante é o que os justifica: 
“Eleger aquele que fez mais pela nação, que se des-
tacou pelo legado à sociedade” – é o que diz Isabel 
Salomão de Campos, na seção Artigo do Dia, em 5 
de abril de 2014, na Tribuna de Minas. Mais de 400 
livros psicografados e entregues para a literatura mun-
dial, como roteiros de reflexão e atitudes na formação 
do homem de bem, o legado de Chico Xavier é um 
patrimônio inestimável de espiritualidade e educação. 
Contudo, tem mais... Chico fez mais do que falar ou 
escrever sobre a formação do homem de bem. Ele 
vivenciou as lições de melhoria pessoal, buscando su-
perar o orgulho e o egoísmo em favor do incondiconal 
amor ao próximo, expresso pelas atitudes de amparo, 
afeto, alegria e educação recíprocas.

Mas ser o mineiro do século tem seu preço... 
Após o retorno ao plano espiritual, Chico deixou – 
como todos nós deixaremos – os seus instrumentos 
de trabalho na oficina da Terra. O patrimônio que le-
vamos é sempre de natureza espiritual e tudo o que 
utilizamos para construir este tesouro é restituído 
àqueles que ficam, para que lhes sirvam também de 
ferramentas de aprendizagem. E foi o que aconteceu 
com a casa onde morou o maior médium brasileiro. 
Na antiga residência onde Chico fez pouso, ainda es-
tão livros, esculturas, mobiliário, fotografias, roupas, 
documentos e diversos outros itens que faziam parte 
da rotina do mineiro do século XX. Mas o patrimônio 
não estava sendo adequadamente preservado – ao 
menos é o que entendeu o Ministério Público Federal 
(MPF) ao entrar na Justiça para que a União, o Esta-
do de Minas Gerais e o município de Uberaba sejam 
obrigados a fazer o inventário e tombamento dos bens 
móveis e imóveis deixados por Chico Xavier.

A ação movida pela MPF pretende preservar 
a história do maior médium brasileiro, obrigando que 
seja feita a catalogação dos itens, sua identificação, 
proteção e exposição dentro de um projeto muse-
ográfico adequado. A procuradora Raquel Silvestre, 

responsável pela ação, argumenta que os responsáveis 
pelo museu “Casa de Memórias e Lembranças”, cria-
do na residência onde Chico morou, não apresenta as 
condições adequadas para a preservação da memória 
de Chico. “Fica evidente que esses bens de inestimá-
vel valor histórico e cultural não estão recebendo as 
medidas necessárias à sua conservação. Afinal, não se 
sabe ao certo nem o que de fato existe” – argumenta 
a procuradora. É justo informar que a ação não pre-
tende alienar os bens de seu atual proprietário, o filho 
adotivo de Chico, Eurípedes Higino dos Reis. A ação 
do MPF tem por propósito garantir o tombamento do 
museu para garantir o adequado controle e conserva-
ção do patrimônio histórico-cultural que ele contém.

Quando consideramos a importância de pre-
servar o patrimônio legado pelo Chico, devemos con-
siderar que um museu, de um modo geral, pode trazer 
benefícios à educação. “O museu é uma instituição a 
serviço da sociedade, da qual é parte integrante e que 
possui nele mesmo os elementos que lhe permitem 
participar na formação da consciência das comunida-
des que ele serve; que ele pode contribuir para o en-
gajamento destas comunidades na ação, situando suas 
atividades em um quadro histórico que permita escla-
recer os problemas atuais, isto é, ligando o passado ao 
presente, engajando-se nas mudanças de estrutura em 
curso e provocando outras mudanças no interior de 
suas respectivas realidades nacionais.”

O que nos faz refletir sobre a função de um 
museu: “A função do museu passa a ser entendida para 
além da recolha e conservação de objetos, pois a ins-
tituição passa a ser vista como agente de desenvolvi-
mento comunitário, exercendo um papel decisivo na 
educação da comunidade. Assume uma função social 
para o museu.” (Primo, J. S., no artigo “Pensar contem-
poraneamente a museologia”, publicado em 1999 no 
Cadernos de Sociomuseologia).

Este papel do museu é destacado nas novas 
práticas da área de conhecimento que lida com eles: 
“A museologia deve procurar, num mundo contempo-
râneo que tenta integrar todos os meios de desenvol-
vimento, estender suas atribuições e funções tradicio-
nais de identificação, de conservação e de educação, a 
práticas mais vastas que estes objetivos, para melhor 
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inserir sua ação naquelas ligadas ao meio humano e 
físico” (Primo, 1999).

A ideia está reforçada desde 1984 por um do-
cumento conhecido como Declaração de Quebec: 
“O objetivo da museologia deveria ser, a partir deste 
momento, o desenvolvimento comunitário e não só 
a preservação de artefatos materiais de civilizações 
passadas.” O texto argumenta que, ao retirar o patri-
mônio do seu contexto, modifica-se a ideia original. As 
novas abordagens da museologia defendem, por isso, a 
preservação in situ, ao considerar o espaço territorial 
como área museográfica.

Tem-se assim duas formas de pensar a muse-
ologia: a) aquela que se preocupa basicamente com 
questões administrativas, documentais e preservacio-
nistas do patrimônio; b) aquela que está mais voltada 
para as necessidades sociais, considerando a ideia de 
patrimônio na sua globalidade – mantidas as ações de 
preservação, conservação, documentação e pesquisa. 
Este é o ponto de vista dos que ficamos, contemplan-
do os instrumentos que restaram.

Seus exemplos são um legado

Devemos considerar que o maior patrimônio 
legado pelo Chico não está no museu, está nas obras e 
exemplos que ele deixou. Mas os bens que podem es-
tar no museu nos permitiriam compreender um pouco 
mais a personalidade deste homem extraordinário e, 
por isso, merecem a atenção da museologia...

Mas como os Espíritos veem este tema? Como 
se sente aquele que partiu em relação ao patrimônio 
que ficou? Vejamos o que dizem os Espíritos sobre o 
assunto, no item 324 de O Livro dos Espíritos: 

324. Os Espíritos das pessoas a quem se erigem 
estátuas ou monumentos assistem à inauguração de 
umas e outros e experimentam algum prazer nisso?

“Muitos comparecem a tais solenidades, quan-
do podem; porém, menos os sensibiliza a homenagem 
que lhes prestam do que a lembrança que deles guar-
dam os homens.”

E adiante, no item 326:
326. Comovem a alma que volta à vida espiri-

tual as honras que lhe prestem aos despojos mortais? 

“Quando já ascendeu a certo grau de perfeição, 
o Espírito se acha escoimado de vaidades terrenas e 
compreende a futilidade de todas essas coisas. Porém, 
ficai sabendo, há Espíritos que, nos primeiros momen-
tos que se seguem à sua morte material, experimen-
tam grande prazer com as honras que lhes tributam, 
ou se aborrecem com o pouco caso que façam de seus 
envoltórios corporais. É que ainda conservam alguns 
dos preconceitos desse mundo.”

Interessante, não? Após a morte, o Espirito re-
torna ao mundo em que a Verdade impera. As ilusões 
e as transitoriedades tornam-se relativas a uma expe-
riência de sua vida e ele passa a valorizar o que de fato 
importa.

Saibamos aproveitar o tempo que temos em 
nossa romagem terrestre. Cada instante de nossas vi-
das é uma oportunidade de aprendizado que a Bon-
dade Divina nos concede através dos diferentes instru-
mentos que coloca à nossa disposição. g

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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Praticar a Mediunidade sem o estudo da Filosofia Espíri-
ta e da Mediunidade é navegar sem bússola.

Praticar a Mediunidade sem se evangelizar é naufragar 
o barco contra os rochedos.

Estudar a Filosofia Espírita, a Mediunidade e evangeli-
zar-se sem praticar a mediunidade é sequer chegar ao mar.

(adaptado de citação sobre a prática médica do 
Clínico inglês Sir William Osler)

Introdução

O presente trabalho tem por objetivo conscien-
tizar médiuns e candidatos à educação mediú-

nica dos pré-requisitos obrigatórios para uma ativida-
de correta e que afaste do médium a interferência de 
Espíritos mistificadores, obsessores e outros de baixís-
simo nível espiritual.

Fonte Bibliográfica

Sua fonte bibliográfica é o livro: Xavier F. C., 
André Luiz (espírito). Nos Domínios da Mediunidade, 
Federação Espírita Brasileira. 9ª edição. Rio de Janeiro, 
1995.

Didática e Estilo Literário

Apresentam-se sob forma de aforismos (do 
grego aphorismós, pelo latim aphorismu = sentença 
moral e breve e conceituosa, máxima). Assim, os afo-
rismos vão sendo inseridos em cadeia sucessiva, lógica 
e inteligente. Tudo a possibilitar ao leitor a compreen-
são necessária dos princípios que pontuam.

Itemização e Comentários

1. A mente permanece na base de todos os fe-
nômenos mediúnicos. (1) 

Da superestrutura dos astros à infra-estrutu-
ra subatômica, tudo está mergulhado na substância 
viva da Mente de DEUS, como os peixes e as plantas 
d’água estão contidos no oceano imenso.

Filhos do Criador, d’Ele herdamos a faculdade 
de criar e desenvolver, nutrir e transformar. Não obs-
tante, circunscrita as dimensões conceituais em que 
nos encontramos, em comparação com a glória dos 
Espíritos que já atingiram a angelitude. Apesar dessas 
limitações, permanece em nós, como Espíritos, a gene-
rosa energia atuante de nosso pensamento.

2. O pensamento como energia estabelece em 
nosso ser o ambiente psíquico que nos é particular. (2)

3.  Cada alma como cada mundo constrói o 
campo de tensão eletromagnético que lhe é próprio, 
por suas repercussões mecânicas gravitacionais. (3)

4.  Este campo se lhe desdobra o espaço físi-
co energético e pode formar em torno do encarnado 
uma nuvem iônica denominada “Halo Mental”. (4) 

Cada alma se envolve no círculo das forças vi-
vas que lhe transpiram na esfera de criaturas a que se 
imana, em obediência às suas necessidades de ajuste 
e crescimento para a imortalidade. O “Halo Mental” 
é, pois, o substrato psíquico-energético decorrente da 

Mediunidade:
Conquista do trabalho conjunto da instrução, evange-
lização, e da prática espírita. (1 parte)
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produção mental do encarnado em interação com as 
produções mentais dos que lhe cercam, encarnados 
ou desencarnados. Portanto, o “Halo Mental” nada 
mais é do que a ambiência psíquico-energética de cada 
encarnado.

5. Este campo de tensão forma igualmente sis-
tema vetorial de forças cuja resultante atua sobre o 
plasma sutil (Energia Etérea) existente no organismo 
físico e perispiritual. 

Os efeitos do pensamento desdobram-se so-
bre o próprio organismo humano por meio de impul-
sos neurofisiológicos, desde o córtex cerebral, o tron-
co encefálico e o bulbo, a medula espinhal, os nervos 
periféricos e os órgãos que atuam, como por exemplo, 
o coração, o pulmão, o estômago, tendo por base um
mecanismo de emissão de impulsos nervosos (eferen-
tes) e de recepção (aferentes). Este imenso circuito 
neurofisiológico tem como principais condutos dois 
sistemas que se auto-regulam por oposição de impul-
sos nervosos – os sistemas simpático e parassimpático. 
E culminando este campo de tensão de energia mental 
os nervos e as inervações de suas funções (sinapses) 
produzem neuro-hormônios que, ao se ligarem a re-
ceptores específicos, regulam a totalidade do equilí-
brio psicológico, funcional e orgânico do organismo 
humano (homeostase).

6. Este trabalho do pensamento produz tam-
bém a ideação, imagens e criações fluídico-espirituais e 
(espiritualmente) corpos organizados. (5) 

Nossa mente, além de seu aspecto estritamen-
te energético, é núcleo de criações inteligentes, teleo-
lógicas (do grego = tele => longe e logos => estudos 
= estudo da finalidade); ou seja, criações que objeti-
vam específicos fins. Estas criações, atuando sobre at-
mosfera etérea, geram plasma sutil (fluidos) que, a se 
exteriorizar incessantemente de nós, criam imagens e 
corpos de acordo com nossa vontade.

Fica claro, aqui, o que Jesus nos diz:

“Aprendestes o que foi dito aos antigos: - Não 
cometereis adultério. Eu porém vos digo que aquele 
que olhar para uma mulher, com mau desejo para com 
ela, já em seu coração cometeu adultério com ela”

(Mt 5.27-28)

e ainda:
“Se a vossa mão ou vosso pé vos é objeto de 

escândalo, cortai-os e lançai-os longe de vós, melhor 
para vós sereis que entreis na vida tendo um só pé, 
uma só mão, do que terdes dois e seres lançados no 
fogo eterno”.

(Mt 18-30)

Assim, quando o pensamento se faz em ideia 
particularizada e definida, gera dois principais efeitos:

a) não se transforma em ação
Fica apenas no plano mental, como certa suji-

dade no fundo de recipiente, que mais tarde ao ter seu 
conteúdo trocado poderá continuar com o risco de 
sujá-lo, ou então, quando do momento de fragilidade e 
invigilância psíquica ou espiritual o pensamento emer-
ge na sua plenitude e se torna em ação;

b) transforma-se em ação
Portanto, as criações mentais destes tipos, 

quando sistemáticas, formam “corpos organizados” 
como chamou André Luiz, que marcam nossos sinais 
de imperfeição espiritual, daí a necessidade de serem 
extirpados, o que se dá pelo estudo da doutrina espí-
rita (filosofia, ciência e evangelização).

7. Os corpos em seu conjunto, direcionados
por nossas ideias e aspirações, formam nossa própria 
existência. O nosso existir inteligente e evolutivo (6) 

Eis a nossa própria existência, o nosso próprio 
existir, a ambiência existencial em que vivemos.

8. Surge a atmosfera de nosso existir: inspira-
ção, ideia, criação, sentimento, pensamento, vontade, 
ação, materialização, forma.

9. É, pois, o mundo mental, o psiquismo por
excelência, emissor e receptor (7)

Onda e energia — segundo é fácil de con-
cluir, todos os seres vivos respiram na onda do psiquis-
mo dinâmico que lhes é peculiar, dentro das dimensões 
que lhes são características ou na frequência que lhes é 
própria. Este psiquismo independe dos centros nervo-
sos, de vez que fluindo da mente é ele que condiciona 
todos os fenômenos da vida orgânica em si mesma. 
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10. A mediunidade como uma das expres-
sões deste todo também se submete às suas inf lu-
ências e leis (8)

Pois a mente permanece na base de todos os 
fenômenos mediúnicos. 

11. A mediunidade influencia-se pelo conteúdo 
e teor dos pensamentos do médium, vale dizer: seu 
conhecimento, sua cultura 

Neste sentido, pode-se reproduzir duas sen-
tenças, patrimônio do conhecimento universal:

“Para o inteligente basta pouco”
      
Plauto (9) — poucas palavras bastam para o 

sábio entender os fatos.

“Penso, logo existo – Cogito ergo sum.”

Descartes (10) —  célebre expressão que cons-
titui a primeira e indubitável certeza racional do pen-
samento humano, sobre a qual se assentam as bases 
da filosofia racional – racionalismo (a razão, o lógico 
como meio de se alcançar a Verdade). Muito embora o 
tempo e a ciência mostraram que o pensamento não é 
algo unicamente consciente, como Bergson, pelos seus 
trabalhos sobre a intuição; Freud, sobre a existência 
do inconsciente, Charcot, pelo hipnotismo, e o pró-
prio Einstein, pela relatividade física do tempo-espaço 
o que, de fato, torna as reflexões relativas do ponto de 
vista físico-material e, sobretudo, Kardec sobre a reali-
dade do mundo espiritual. O pensamento de Descar-
tes é redivivo pela compreensão espírita, na medida 
que de fato, nossos pensamentos (nossa inteligência, 
cultura e sentimentos) criam nossa forma de relativa-
mente existir, e não como propriamente Descartes 
disse = de existir (absolutamente na forma e essência).

12. A mediunidade é ampliada pelo desenvol-
vimento e progressão lógica, inteligente e racional (o 
esforço intelectual do médium); pelo estudo bem con-
duzido. (11)

13. A mediunidade é ampliada pelo desenvolvi-
mento, pela progressão da moral e pela sua compre-
ensão do Bem (12)

O aprimoramento e a qualidade de nossas 
emoções pelo exercício constante de nossas virtudes. 

14. Cultura, inteligência e moral, a um só tem-
po, encontram-se limitadas pelo pensamento, como 
produtos dele. O pensamento limita-se ou desenvol-
ve-se pelo nível de cultura, inteligência e moral nele 
contidos

Qual um balão de gás - o balão é o continen-
te, o gás é conteúdo. Quanto maior o volume de gás, 
maior o volume do balão; quanto menor o volume de 
gás, menor o volume do balão.

Jesus mais uma vez bem compreendeu o senti-
do do progresso que em seu discurso marca aparente 
contradição – a sua dialética.

“Porque aquele que já tem, mais se lhe dará e 
ele ficará na abundância; aquele, entretanto que não 
tem, mesmo o que tem se lhe tirará.”

(Mt 13:12)
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Conheça a história de uma mendiga saudita que, embora já tivesse acumulado uma fortuna, continuou a viver 
como pedinte até sua morte. Isso nos faz refletir se esse tipo de caridade é mesmo válido. Veja o que nos diz a respeito 
Breno Henrique de Sousa, comentarista do site Espiritismo.net.

Após a morte de uma mulher que passou déca-
das mendigando nas ruas de Jeddah, na Arábia Saudita, 
as autoridades tiveram uma surpresa. Eles descobri-
ram que Eisha, como era conhecida, tinha uma fortuna 
secreta em moedas de ouro, joias e imóveis. Segundo 
o jornal local Gazeta Saudita, ela acumulou uma fortu-
na equivalente a US$ 800 mil (R$ 1,8 milhão), incluin-
do quatro prédios na cidade.

A notícia chocou a grande maioria dos mora-
dores que vivem nos bairros em que Eisha, que tinha 
100 anos, costumava mendigar, exceto por Ahmed Al-
Saeedi, um amigo de infância da mulher que a ajudava a 
cuidar de seus bens. Segundo ele, boa parte da riqueza 
da amiga foi acumulada quando ela mendigava ao lado 
da mãe e da irmã – ambas já mortas. “As pessoas se 

Dar esmola 
vale a pena?

solidarizavam com elas. E elas acabavam recebendo 
muitas doações, especialmente durante o Eid (feriado 
religioso muçulmano)”, disse.

Saeedi disse ainda que ele tentou por diversas 
vezes convencer a amiga de deixar a mendicância. “Eu 
pedia para ela desistir de pedir esmolas, já que ela tinha 
muito dinheiro, mas ela sempre se recusava, dizendo 
que estava se preparando para tempos difíceis.”

Várias famílias que moram nas propriedades de 
Eisha disseram que ela nunca lhes cobrou aluguel. Ain-
da não está claro se eles serão expulsos, já que toda 
sua “herança” – incluindo os imóveis – está agora na 
mão das autoridades.

Notícia publicada na BBC Brasil, em 20 de 
março de 2014.

Saiu na imprensa
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Se você for uma pessoa que tem por 
hábito ajudar o próximo, em algum 
momento deve ter-se feito a pergun-

ta: devo ou não dar esmolas? Essa é sem dúvida uma 
discussão polêmica. A esmola é a forma mais simples e 
descompromissada de doação material, e, para que se 
caracterize como esmola, é preciso a figura do men-
dicante, que é uma pessoa que vive de pequenas do-
ações de desconhecidos e que geralmente pede pelas 
ruas da cidade.

A esmola é diferente da doação. A doação pode 
ser feita de maneira oficial a uma instituição, ou mesmo 
quando oferecemos uma ajuda a alguém que, por uma 
razão qualquer, necessita circunstancialmente de apoio, 
mas que não vive da mendicância. Geralmente, doamos 
quando temos conhecimento da necessidade daquele 
que recebe a doação. Já no caso da esmola quase sempre 
desconhecemos as reais necessidades do pedinte.

Dito isso, fica mais fácil tratar sobre o tema, 
pois, do ponto de vista do Espiritismo, não há polê-
mica quanto ao fato de que devemos ser doadores. 
Doemos a quem necessita, doemos não apenas bens 
materiais, mas sobretudo carinho, atenção, afeto. Po-
demos até mesmo doar-nos ao outro, abraçando em 
nossas vidas um ideal em prol da humanidade. Doar é 
um ato de amor, de caridade, e fora da caridade não há 
salvação. E sobre doar, não devemos ser exclusivistas 
e doar somente aos nossos entes queridos. É aqui que 
cabe a máxima “fazer o bem sem olhar a quem”, ou 
seja, sem exclusivismos ou distinção de raça, credo, 
gênero, etc.

O equívoco sobre essa máxima do “dar sem olhar 
a quem” é quando ela é interpretada no sentido de que 
não devemos nos importar se a nossa ajuda fará bem ou 
mal a quem recebe. É comum ouvirmos: “Eu fiz a minha 
parte e dei algum dinheiro; se quem recebeu vai fazer 
bom uso do que lhe dei, não é problema meu. Não me 
importa se era um viciado e vai usar o dinheiro para com-
prar drogas, eu dei sem olhar a quem.” É verdade que não 
podemos controlar completamente o destino de nossas 
esmolas ou doações e isso não deve servir de desculpa 
para não ajudar o próximo. Porém, será essa a maneira 

correta de dar sem olhar a quem? Dessa forma mal in-
terpretada, o “fazer o bem sem olhar a quem” torna-se 
apenas uma “caridade fácil”, que certamente tem sua uti-
lidade quando recebida pelos que realmente necessitam, 
mas nos poupa do trabalho da caridade verdadeira e ao 
mesmo tempo podemos nos iludir achando-nos bons e 
praticantes da verdadeira caridade.

O que diz o Evangelho

Vejamos o que diz O Evangelho Segundo o Es-
piritismo sobre a caridade material, em seu capítulo 
XVI, item 11:

Qual, então, o melhor emprego que se pode 
dar à riqueza? Procurai nestas palavras: “Amai-vos uns 
aos outros”, a solução do problema. Elas guardam o 
segredo do bom emprego das riquezas. Aquele que 
se acha animado do amor do próximo tem aí toda 
traçada a sua linha de proceder. Na caridade está, para 
as riquezas, o emprego que mais apraz a Deus. Não 
nos referimos, é claro, a essa caridade fria e egoísta, 
que consiste em a criatura espalhar ao seu derredor 
o supérfluo de uma existência dourada. Referimo-nos 
à caridade plena de amor, que procura a desgraça e a 
ergue, sem a humilhar. Rico!... dá do que te sobra; faze 
mais: dá um pouco do que te é necessário, porquanto 
o de que necessitas ainda é supérfluo. Mas, dá com 
sabedoria. Não repilas o que se queixa, com receio de 
que te engane; vai às origens do mal. Alivia, primeiro; 
em seguida, informa-te, e vê se o trabalho, os conse-
lhos, mesmo a afeição não serão mais eficazes do que 
a tua esmola. Difunde em torno de ti, como os socor-
ros materiais, o amor de Deus, o amor do trabalho, 
o amor do próximo. Coloca tuas riquezas sobre uma 
base que nunca lhes faltará e que te trará grandes lu-
cros: a das boas obras. A riqueza da inteligência deves 
utilizá-la como a do ouro. Derrama em tomo de ti os 
tesouros da instrução; derrama sobre teus irmãos os 
tesouros do teu amor e eles frutificarão.

Observe que nessa passagem somos chamados 
a ir às origens do mal e verificar que muitas vezes nos-
sos conselhos valem mais que nossas esmolas. Dar do 



que nos sobra é bom, mas pesa bem pouco na balança 
dos valores espirituais, porém o pouco já é um come-
ço e está em melhor condição quem faz pouco do que 
quem não faz nada.

Mas, e a esmola? É condenável dar esmolas?
Vejamos o que nos dizem os espíritos a esse respeito
 

O Livro dos Espíritos:

888. Que se deve pensar da esmola? 

“Condenando-se a pedir esmola, o homem se degra-
da física e moralmente: embrutece-se. Uma sociedade que 
se baseia na lei de Deus e na justiça deve prover à vida do 
fraco, sem que haja para ele humilhação. Deve assegurar a 
existência dos que não podem trabalhar, sem lhes deixar a 
vida à mercê do acaso e da boa-vontade de alguns.”

a) Dar-se-á reproveis a esmola? 

“Não; o que merece reprovação não é a esmola, 
mas a maneira por que habitualmente é dada. O homem 
de bem, que compreende a caridade de acordo com Je-
sus, vai ao encontro do desgraçado, sem esperar que este 
lhe estenda a mão.

(...) “Deve-se distinguir a esmola, propriamente 
dita, da beneficência. Nem sempre o mais necessitado é 
o que pede. O temor de uma humilhação detém o verda-
deiro pobre, que muita vez sofre sem se queixar. A esse é 
que o homem verdadeiramente humano sabe ir procurar, 
sem ostentação.

(...) Sede, pois, caridosos, praticando, não só a ca-
ridade que vos faz dar friamente o óbolo que tirais do 
bolso ao que vo-lo ousa pedir, mas a que vos leve ao 

encontro das misérias ocultas. Sede indulgentes com os 
defeitos dos vossos semelhantes. Em vez de votardes des-
prezo à ignorância e ao vício, instruí os ignorantes e mo-
ralizai os viciados. Sede brandos e benevolentes para com 
tudo o que vos seja inferior. Sede-o para com os seres 
mais ínfimos da criação e tereis obedecido à lei de Deus.”

Mendicância pode virar vício

Fica claro que não há condenação ao ato de 
dar esmolas, apesar de o ser humano que se encon-
tra nessa condição degradar-se física e moralmente. A 
mendicância torna-se mesmo um vício e nada produz 
de bom para o próprio pedinte. Além disso, ele se tor-
na um peso para a sociedade. É certo que alguém, em 
determinadas circunstâncias, pode necessitar pedir es-
molas. Não endureçamos nossos corações, ajudemos, 
sobretudo nas emergências, mas tendo o cuidado de 
não viciar o pedinte e sempre que possível busquemos 
conhecer melhor a situação e saber que tipo de ajuda 
seria mais útil.

É preciso um pouco de sensibilidade social; 
trocar duas ou três palavras já nos permite perceber 
muita coisa. Eu, particularmente, tenho muito cuida-
do com algumas situações, onde visivelmente a doa-
ção de dinheiro pode ser prejudicial, como no caso 
de crianças pedindo nas ruas ou pessoas visivelmen-
te embriagadas. Dependendo do contexto social de 
onde você se encontra, cidade, estado, região ou país, 
observando o estado de pobreza ou ausência do es-
tado, é possível saber se trata-se de um profissional da 
mendicância ou de um verdadeiro necessitado. Porém, 
nossas observações são sempre limitadas; assim, não 
endureçamos nossos corações, porque esse, às vezes, 
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é o pretexto fácil dos egoístas.
Algumas pessoas dizem que não dão esmolas, 

mas que doam apenas para instituições de caridade. É 
muito bom e correto doar para instituições de carida-
de, elas se ocupam de fazer uma triagem e saber quem 
são os verdadeiros necessitados, algo que, convenha-
mos, nem sempre temos tempo de fazer. Mas as coisas 
não devem ser tomadas de maneira muito absoluta.

Eu vivo na região Nordeste do Brasil. Pelo meu 
ramo de atividade profissional, conheço bem a zona 
rural e sei que por lá ainda existe muita miséria. E es-
tou falando de miséria, e não de pobreza. Não estou 
dizendo que todos por lá são miseráveis, porque te-
mos também muita fartura e boa qualidade de vida 
na zona rural nordestina, mas a miséria está por lá, 
sim, ela persiste e é mais abundante do que se pensa. 
Quem vive apenas nos grandes centros urbanos, ape-
sar da pobreza que também existe por lá, desconhece 
o que eu estou falando. A essas pessoas falta-lhes o
essencial para sobreviver, e, para alguns, um prato de 
comida representa e diferença entre a vida e a morte. 
Seria muita dureza de coração negar uma esmola a 
uma dessas pessoas sob o pretexto de ajudar apenas 
as instituições de caridade, instituições que, por mais 
que se esforcem, não alcançarão a esses indigentes. 
Quem achar que estou exagerando, pode perguntar 
a qualquer extensionista rural que trabalhe no interior 
do Nordeste brasileiro.

Naturalmente, o caso dessa senhora da repor-
tagem é um caso excepcional. Raro e incomum pela 
fortuna que amealhou. Temos notícias de pedintes 
que possuem um bom patrimônio, mas uma notícia 
como essa não se ouve todos os dias. Essa senhora 
usou da boa-fé das pessoas que acreditavam que ela 

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

era necessitada e, se um dia ela de fato o foi, há muito 
tempo havia deixado de sê-lo. Sua obrigação moral 
seria deixar a mendicância. Porém, ela provavelmente 
acomodou-se a essa situação, viciou-se como pedinte 
ou simplesmente foi isso que ela fez durante toda a sua 
vida e não queria fazer outra coisa. Cabe a Deus julgar 
e cada um responderá por suas escolhas.

Em qualquer circunstância, não desistamos da ca-
ridade, pois os primeiros a serem beneficiados são aque-
les que a praticam. Sejamos generosos e não mesquinhos. 
Deus sabe a intenção que anima os nossos corações. g
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Em 1996, sendo  Professor  Assistente de 
Clínica Cirúrgica  da  Escola  de  Medicina  
Souza  Marques, tive  a grata satisfação 

de ser eleito Paraninfo pela Turma de Medicina, da 
referida faculdade, formada  naquele ano. Era a pri-
meira vez que me via agraciado por tamanha honraria. 
Evidentemente, deveria preparar um discurso para a 
cerimônia  de colação grau, saudando os formandos, 
suas respectivas famílias e convidados. Não seria tarefa 
tão fácil para um neófito dessas solenidades. Até onde 
me recordava, só comparecera a três desses eventos, 
sendo um deles o de minha própria formatura. 

Já consciente das agruras enfrentadas pelos que 
trazem a missão árdua de cuidar da saúde física da hu-
manidade encarnada, imaginei a possibilidade de ame-
nizar os novos colegas em suas preocupações criando 
e introduzindo no texto do discurso uma imagem, em 
forma de parábola, na qual um jovem médico, portador 
de dotes mediúnicos dos quais ainda era desconhecedor, 
receberia a visita de um espírito  protetor que, como 
acontece com todos os esculápios, inclusive aqueles que 
não acreditam nas coisas do espírito, o acompanharia 
em sua jornada, intuindo-lhe na escolha da melhor con-
duta diagnóstica e terapêutica em cada caso. 

Sabemos que a quantidade assustadora de 
detalhes científicos, necessários a um adequado aten-
dimento,  torna impossível que um médico, sozinho, 
acerte sempre. Há necessidade de que nosso acer-
vo cultural  seja quase permanentemente vasculhado 
pelos médicos espirituais, que nos acompanham em 
nossas caminhadas, absolutamente imperceptíveis aos 

seus colegas encarnado, e, assim, concedendo-lhes hu-
mildemente o mérito de cada sucesso no  trato com 
a vida humana. Por mais experiência, estudo e vivên-
cia que possuamos, não podemos jamais dispensar tal 
ajuda; sem a qual, muitas das nossas vitórias contra as 
doenças, e, assim, evitando-se a morte de muitos de 
nossos pacientes, não aconteceriam.

Parece que o objetivo foi atingido, pois a emo-
ção acabou por tomar conta de todos os presentes, a 
começar pelo próprio Paraninfo, que, a custo, conse-
guiu concluir seu discurso perante os 250  formandos 
em medicina e uma plateia  superior a mil pessoas.

Apresento, abaixo, a parábola, com enfoque 
mediúnico, componente de meu discurso de Paraninfo 
aos formandos de 1996 da Escola de Medicina Souza 
Marques. 

“Um jovem médico, passados os burburinhos 
alegres dos festejos de formatura, sentiu-se só ante  a 
responsabilidade que ora  pesava-lhe aos ombros.

Temeroso do advir, recolheu-se, em profunda 
oração, na esperança em receber do Alto o aconselha-
mento necessário às suas naturais apreensões.

Já há muito ali se encontrava, solitário e absor-
to em sua silenciosa súplica, quando percebeu junto a 
si a presença de um ser divino que acorria solícito em 
resposta àquela sentida prece.

Os primeiros instantes de espanto e surpresa 
passaram céleres e, ao final, conseguindo reorganizar 
os pensamentos, concatenou uma tímida indagação 
na esperança de ser atendido.

Discurso de um 
Paraninfo Espírita
Paulo Cesar Fructuoso 
é médico cirurgião e 
palestrante espírita.
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— Amigo! Acho-me perdido sob a avalanche 
de conhecimentos que, a cada dia, a ciência desven-
da. Como absorver tantas informações e aplicá-las 
eficientemente em benefício dos doentes de múltiplas 
matizes que nos batem à porta provindos de todos os 
recantos?

Como o tinar de um formidável sino, sentiu rever-
berar no cérebro a resposta tão aguardada:

— ESTUDA!

Ansioso por aproveitar todos os segundos do inau-
dito momento, disparou, de imediato, uma segunda inda-
gação ao sublime visitante:

— Que atitude tomar perante a multidão de so-
fredores que perambulam pelos hospitais do mundo e que 
provenientes, em maioria, das camadas menos favoreci-
das multiplicam-se a cada momento?

— TRABALHA!

Repentinamente, lembrou-se das injustiças para 
com a classe a qual agora pertencia e, cabisbaixo, meditou 
sobre as infelizes declarações e acusações de governantes 
que, em se utilizando de episódios isolados, agridem toda a 
comunidade médica  acusando-a de não querer trabalhar.

A entidade, deixando que um sorriso de compreen-
são lhe iluminasse o semblante, emitiu um novo vocábulo 
telepático, captado de forma nítida pelo jovem doutor.

— PERDOA!

— Mas, como manter a serenidade ante os que 
se organizam em poderosas empresas para intermediar e 
vampirizar o médico em seu trabalho sacrossanto, aviltando 
seus rendimentos, cerceando suas atividades e enriquecen-
do a sombra  de seu labor dedicado e honesto? O que fazer 
ante a corrupção grassante em vários setores públicos, prin-
cipalmente nos órgãos responsáveis pela saúde do povo?

Ao perceber as referências sobre os atravessadores 
da saúde, o semblante angelical diminuiu a natural lumino-
sidade, e sua orientação se exprimiu com energia;

— LUTA!

O mensageiro, dando sinais de ter concluído sua 
missão, começou a se desvanecer no éter, abandonando, 
aos poucos, o jovem médico, que, entre inúmeras indaga-
ções que lhe avassalavam a mente, apressou-se em formu-
lar como pôde uma derradeira questão mental.

— Onde buscar a paciência necessária para socor-
rer aos que padecem? Suas dores se agravam pela miséria 
e ignorância. Muitos não sabem sequer se expressar sobre 
o que sentem, enquanto os recursos públicos escasseiam, 
não nos permitindo agir com a rapidez e presteza neces-
sárias.

A última resposta surgiu, quase como um sussurro, 
enquanto a visão do vulto  angelical era percebido  sem 
seus últimos estertores.

— AMA!

A atmosfera  reinante, que durante o colóquio ad-
quirira uma misteriosa tonalidade radiante, retornara ao 
seu aspecto habitual, enquanto o esculápio, recém ingres-
so na estrada da luta pela vida e saúde do próximo, jazia 
em profundo adormecimento. Seu espírito, no entanto, 
percebia, como grafado a fogo em sua mente, o roteiro que 
lhe nortearia para sempre sua missão de médico: g

“Curar nem sempre. 
Aliviar quase sempre. 

Consolar sempre.”
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“Mais fácil é sofrer, difícil é perdoar.”
Eurípedes Barsanulfo

“Nunca te esqueças do privilégio que usufruis: 
podes perdoar a quem te ofende.”

Adelino de Carvalho

“Perdão é a melhor vacina contra a doença do 
ódio. Perdão é fórmula da paz. Perdão é lucro.

Perdoa e dorme em paz.”
Emmanuel

“Quando o amigo o ofende amargamente, perdoe 
sem se magoar demais; muitas vezes a ofensa é 

uma simples irritação dos nervos gastos 
nas tarefas cotidianas.”

Meimei

“Quem não perdoa em família ainda não consegue 
servir com segurança no campo da Humanidade.”

Emmanuel

“Perdoa agora, hoje e amanhã, incondicionalmen-
te. Recorda que todas as criaturas trazem consigo 

as imperfeições que lhe são peculiares, 
tanto quanto, ainda desajustados, 

trazemos também as nossas.”
Chico Xavier

“Se revidas o mal és igual ao ofensor; se perdoas, 
estás em melhor condição; mas se perdoas e amas 

aquele que te maltratou, avanças em marcha 
invejável pela rota do bem.”

Joanna de Ângelis

Esquecer uma ofensa não é fácil. Mas é possível! E, assim, vem a paz e a evolução. Veja, aqui, belas mensa-
gens enviadas pelos Espíritos ou transmitidas por grandes nomes da Doutrina a respeito desse tema libertador.

O perdãO: essencial para
a felicidade

“Auxilia e perdoa sem falar disso a ninguém.”
Meimei

“Amar os inimigos é perdoar-lhes e lhes 
retribuir o mal com o bem.”

O Livro dos Espíritos

“Há cinco atitudes capazes de nos trazer a felici-
dade: perdoar sempre, fazer todo o bem possível, 

ser fiel à verdade, cultivar a prece e 
caminhar servindo sempre.”

Irmã Scheilla

“O perdão, em qualquer tempo, é sempre um traço de 
luz conduzindo a nossa vida à comunhão com Jesus.”

Meimei

“O perdão beneficia aquele que perdoa, por propi-
ciar-lhe paz espiritual, equilíbrio 

emocional e lucidez mental.”
Joanna de Ângelis

“Perdoar os inimigos é pedir perdão para si 
próprio; perdoar os amigos é dar-lhes uma prova 

de amizade; perdoar as ofensas é mostrar-se 
melhor do que era.” 

O Evangelho Segundo o Espiritismo

“Felizes são os que possuem a fortuna do perdão 
para a distender largamente, sem parcimônia. 

O perdoado é alguém em débito; o que 
perdoou é espírito em lucro.” 

Joanna de Ângelis

“Quantas vezes perdoarei ao meu irmão? 
Perdoá-lo-eis, não sete vezes, mas setenta vezes sete. 
Eis um desses ensinos de Jesus que devem calar em 

vossa inteligência e falar bem alto ao vosso coração.”
O Evangelho Segundo o Espiritismo
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O site do Lar de Frei Luiz foi completa-
mente remodelado e está mais moderno e orga-
nizado. Em parceria com a Visana Comunicação, 
agência que, inclusive, faz a diagramação do Jornal 
Lírio do Vale e da Revista do Espiritismo, foi via-
bilizado um novo ambiente virtual para os amigos 
que utilizam a internet. 

Antigas áreas do site permanecem, como 
a “Como Ajudar”, onde é possível encontrar in-
formações sobre como contribuir com o Lar, seja 
através de doações ou trabalho voluntário. A his-
tória do centro espírita, de Frei Luiz e o calendário 
de atividades também permanecem, assim como 
a área dedicada à livraria, contendo informações 
dos produtos e serviços.

O Lar promove, além dos encontros es-
pirituais, atividades assistenciais de cunho social 
para os menos favorecidos. No novo site é pos-
sível encontrar essas atividades bem divididas, 
com espaço separado para cada uma, tornando 
mais fácil o acesso direto ao conteúdo buscado. 
Presentes em duas colunas já na página inicial, 
estão as informações mais importantes sobre a 
estrutura LFL. 

Para quem quer ficar bem informado, há 
uma área de notícias que será alimentada com 
novidades. Para garantir que não vai perder nada, 
você pode se cadastrar para receber as newslet-
ters do LFL. Desta forma, você irá receber tudo 
direto em seu e-mail.

Lar de Frei Luiz
Online

l ardefreiluiz.Org.br
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Além da Vida

Este filme dirigido por 
Clint Eastwood foi muito mal 
recebido pela crítica, mas, para 
quem gosta de espiritualismo, 
é um prato cheio. Nele, três 
pessoas lidam com a morte de 
maneiras diferentes. George 
(Matt Damon) é um america-
no que desde pequeno é mé-
dium (ao tocar nas pessoas, ele 

consegue receber mensagens de desencarnados que 
têm alguma ligação com elas). Ele considera o seu dom 
uma maldição e tenta levar uma vida normal. Marie 
(Cécile De France) é jornalista, francesa, e passou por 
uma experiência de quase morte durante um tsuna-
mi. Em Londres, o menino Marcus (Frankie McLaren/
George McLaren) perde seu irmão gêmeo e busca de-
sesperadamente se comunicar com ele. Em um deter-
minado momento, a vida dos três se cruza.

Temas espiritualistas tratados – Mediunidade, 
comunicação com os Espíritos, Lei da Destruição, 

experiência de quase morte.

Amor Além da Vida

Uma bela história de 
amor! Chris (Robin Williams) 
e Annie (Annabella Sciorra) se 
apaixonam, se casam e têm um 
casal de filhos. Na adolescên-
cia, os filhos morrem em um 
acidente de carro. Apesar de 
Annie entrar em depressão, 
Chris consegue fazer com que 
ela retome o casamento e sua 

carreira de pintora. Porém, Chris também morre em 
um acidente. É então que ele se depara com um belo 
mundo espiritual, repleto de cores tão lindas quanto 
os quadro de sua esposa, onde tem a oportunidade 
de reencontrar os filhos. Só que Annie não aguenta 
o baque e se suicida. Por amor, Chris fará tudo para
resgatá-la do sombrio Vale dos Suicidas.

Temas espiritualistas tratados – Mundo 
espiritual, suicídio, Vale dos Suicidas, almas afins, 

reencarnação.

A Casa dos Espíritos

O livro de Isabel Allen-
de ganhou belas cores nesse 
filme, que mostra três gera-
ções da família Trueba, que 
vive no Chile. A saga começa 
com a união de um homem 
simples (Esteban, vivido por Je-
remy Irons), que fica rico, com 
uma jovem (Clara/Meryl Stre-
ep) de poderes paranormais 

(ela possui o dom da vidência). Clara tem uma visão 
espiritualizada sobre a vida e, por meio de sua mediu-
nidade, tenta ajudar o marido e a filha a resolverem 
suas desavenças. Na terceira geração da família, Clara, 
já desencarnada, aparecerá em Espírito para sua neta 
(Alba/Winona Ryder), tentando fortalecê-la enquanto 
ela estiver sofrendo os horrores da ditadura de Salva-
dor Allende.

Temas espiritualistas tratados – Mediunidade, 
vidência, comunicação com os Espíritos.

Os filmes que você não pode deixar de assistir
Para conhecer bem a Doutrina Espírita, nada melhor do que recorrer aos livros. Porém, um bom DVD também 

pode aproximar você das lições espiritualistas. Obviamente, nem sempre os assuntos são tratados de forma fiel aos 
conceitos do Espiritismo. Ainda assim, se aproximam bastante do que aprendemos com os Espíritos. Aqui, apresentamos 
uma seleção de filmes estrangeiros imperdíveis que seguem essa linha. Na próxima edição, aguarde nossas dicas de 
filmes nacionais.

Ana Lúcia Prôa



O Impossível

Esta história real mos-
tra o drama de uma família que 
foi vítima do tsunami de 26 
de dezembro de 2004. Maria 
(Naomi Watts) e Henry (Ewan 
McGregor) estão aproveitan-
do as férias na Tailândia junto 
com os três filhos pequenos. 
Mas são surpreendidos pelo 
tsunami devastador, que arras-
ta tudo e todos. Separados em dois grupos, a mãe e 
o filho mais velho vão enfrentar situações desespera-
doras para se manterem vivos, enquanto em algum 
outro lugar o pai e as duas crianças menores não têm 
a menor ideia se os outros dois estão vivos. Em meio 
a essa trágica experiência, eles vão aprendendo lições 
de solidariedade, já que, mesmo no desespero, ainda 
encontram forças para ajudar as outras vítimas.

Temas espiritualistas tratados – Desencarnes 
coletivos, Lei da Destruição, caridade.

Manika – A Reencarnação de 
uma Adolescente

Mais uma história real 
para comprovar que encar-
namos na Terra repetidas ve-
zes. Shanti Devi (no filme, seu 
nome é trocado para Manika) 
é uma menina nascida na Índia 
em novembro de 1926, mas, a 
partir dos 4 anos de idade, co-
meça a recordar com riqueza 
de detalhes de sua encarnação 
anterior como Ludgi Devi, a es-

posa de um rico brâmane de Mathura (Nepal), que 
morrera cerca de um ano antes de Shanti nascer. Ma-
nika mora num pequeno vilarejo de pescadores e vive 
contando histórias de sua vida anterior de riqueza e 
opulência. Como não é levada a sério, resolve fugir. O 
padre Daniel (Julian Sands), de tanto ouvir seus relatos, 
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A Corrente do Bem

O excelente ator mirim 
Haley Joel Osment (o mesmo 
de O Sexto Sentido) dá vida 
a Trevor, um rapazinho tímido 
que mora apenas com a mãe 
(Helen Hunt). Na escola, o 
professor de Estudos Sociais, 
vivido por Kevin Spacey, passa 
um trabalho de casa: que os 
alunos criem algo que possa mudar o mundo. É então 
que Trevor inventa um jogo, a corrente do bem: a cada 
ato bom que a pessoa receba de alguém, terá que re-
tribui para outras três pessoas. A ideia contagia muita 
gente, inclusive o próprio professor. Mas a missão do 
menino é ameaçada pela violência.

Temas espiritualistas tratados – Caridade e 
mortes prematuras.

Ghost – Do Outro Lado da Vida

Este é um dos filmes 
mais famosos da história do 
cinema. E trata o espiritualis-
mo de forma bem fidedigna. 
Tudo começa com a morte de 
Sam (Patrick Swayze), que não 
consegue ir para o outro plano 
porque ainda tem pendências 
a resolver na Terra. Ele faz de 

tudo para se comunicar com o seu amor, Molly (Demi 
Moore). E essa influência acaba deixando-a ainda mais 
melancólica. Quando Sam descobre que sua morte foi 
causada por seu melhor amigo, tenta protegê-la. Mas, 
como não consegue que ela o escute, pede a ajuda de 
uma engraçada médium, Oda Mae Brown (Whoopi 
Goldberg), que precisa aprender a lidar com o seu dom.

Temas espiritualistas tratados – Mediunida-
de, comunicação com os Espíritos, interferência dos 
Espíritos nos encarnados e atração espiritual após o 

desencarne (umbral e mundo espiritual superior).
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decide levá-la ao Nepal. A menina, então, reencontra 
seu passado. Já o padre Daniel descobre novos para-
digmas para a sua fé.

Temas espiritualistas tratados – Reencarna-
ção, lembrança de vidas passadas.

Minha Vida em Outra 
Vida

Prepare o lenço, por-
que você vai se emocionar com 
esse filme. E mais: vai assistir a 
uma história real, que compro-
va o fato de que nosso Espírito 
vive diversas experiências na 
carne. Jenny Cockel (Jane Sey-

mour) é uma americana que, 
após engravidar, começa a se recordar de uma outra 
vida que teve na Irlanda. Ela desenha detalhadamente 
a Igreja e as ruas que frequentava, além de se lembrar 
dos nomes de seus familiares. Jenny fica obcecada para 
descobrir se tudo aquilo é sonho ou realidade. Seu 
marido não a incentiva. Mas, com a ajuda de seu filho 
mais velho, ela viaja para a Irlanda. Reencontros emo-
cionantes, então, vão acontecer.

Temas espiritualistas tratados – Reencarna-
ção, lembrança de vidas passadas.

O Mistério da Libélula

Uma história que, com 
toques de suspense, mostra 
que o amor não acaba com a 
morte. Os médicos Joe Dar-
row (Kevin Costner) e Emily 
(Susana Thompson) são ca-
sados e estão esperando um 
bebê. Mas, em uma viagem a 
um país sul-americano, o ôni-
bus em que ela viajava cai em um rio e tudo indica 
que ela morreu (seu corpo não é localizado). Só que, 
depois, Joe começa a receber sinais de que o Espírito 
de sua esposa está tentando se comunicar com ele, 
por meio de simbólicas libélulas e de pacientes entre a 

vida e a morte que conseguem fazer contato com ela. 
Essas mensagens querem informar algo ao médico. O 
que será? Uma linda surpresa ao final...

Tema espiritualista tratado – Comunicação 
com os Espíritos.

Um Olhar do Paraíso

Um filme forte, mas 
com uma mensagem muito 
interessante. Susie Salmon 
(Saoirse Ronan) é uma menina 
de 14 anos que é brutalmen-
te assassinada por um vizinho, 
sem que ninguém desconfie de 
que ele é o culpado. Ela, então, 
fica presa em um espaço no 

mundo espiritual, no qual vive um paradoxo de sen-
timentos: o desejo de vingança contra seu assassino e 
a vontade de ver sua família superar o trauma de sua 
morte – seus pais são brilhantemente interpretados 
por Mark Wahlberg e Rachel Weisz. O filme também 
mostra as tentativas de interação do Espírito da jovem 
com as pessoas encarnadas, a fim de tentar ajudar na 
elucidação do caso.

Temas espiritualistas tratados – Mundo espi-
ritual, comunicação com os Espíritos.

Os Outros

Este filme conta a his-
tória de uma mulher – na pele 
da atriz Nicole Kidman – e seus 
dois filhos, que vivem presos 
em uma mansão. A mãe garan-
te que as crianças têm alergia à 
luz do sol e, por isso, mantém 
as cortinas sempre fechadas. 
É nessa penumbra que se dão 
acontecimentos estranhos: sons de piano pela casa, 
barulhos esquisitos, aparição de possíveis espíritos... 
O que será que está acontecendo? É um filme que 
mantém suspense até as cenas finais, levando a um 
interessante aprendizado sobre culpas que podem se 
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estender até mesmo após a morte.
Temas espiritualistas tratados – Espíritos que 

ignoram seu desencarne, sessão espírita, desobses-
são, mediunidade infantil.

O Pássaro Azul

Este filme tão antigo – é 
de 1940 – e tão lúdico mostra 
lições espirituais, ainda que de 
forma metafórica. Na história, 
a pequena Mytyl (Shirley Tem-
ple) e seu irmão recebem a 
notícia de que seu pai irá para 
a guerra. Tristes, são consola-
dos pela fada Berylune (Jessie 

Ralph), que os leva a uma viagem pelo passado, pre-
sente e futuro para tentarem achar o Pássaro Azul 
da Felicidade. No passado, eles reencontram os avós 
falecidos (em uma menção ao Mundo Espiritual) e, no 
futuro, conhecem a irmã que ainda terão (bela cena 
que mostra algo como o Departamento Reencarna-
tório). Do ponto de vista espiritual, a fada representa 
a mentora dos meninos. Há, ainda, uma gatinha que os 
acompanha na viagem, sempre dando sugestões mal-
dosas. Seria a representação dos Espíritos malfazejos? 
Vale a pena conferir!

Temas espiritualistas tratados – Comunica-
ção com os Espíritos, programação reencarnatória e 

proteção dos guias espirituais.

Patch Adams – O amor é contagiante

Robim Willians dá ou-
tro show de interpretação, na 
pele de Hunter Doherty (que 
depois muda seu nome para 
Patch Adams). No início, ele se 
encontra em uma clínica psiqui-
átrica, após ter tentado suicídio. 
Mas, lá, consegue enxergar um 
novo caminho para a sua vida: 
ser médico. Na faculdade, contudo, ele se mostra um 
aluno diferente: embora seja um brincalhão, só tira no-

tas altas – o que aborrece os outros alunos. Quando 
começa a estagiar em um hospital, passa a usar méto-
dos não convencionais para alegrar os pacientes. Com 
o tempo, se une à namorada e a um amigo e abre uma 
clínica para atender os necessitados. É a história real do 
homem que criou os Doutores da Alegria.

Tema espiritualista tratado – Caridade.

O Sexto Sentido

Bruce Willis interpreta 
o psicólogo Malcolm Crowe 
que, depois que um ex-pacien-
te invade sua casa e se suicida 
em sua frente, passa a viver 
amargurado. Ele nem conse-
gue mais se entender com sua 
esposa. É quando conhece um 
garoto (Haley Joel Osment) 
assustado pelo fato de ver es-

píritos. Malcolm começa a tratá-lo e descobre uma 
maneira de fazer com que o menino ajude esses es-
píritos e, assim, alcance mais tranquilidade. O filme dá 
um certo “medinho” em algumas cenas, mas conduz a 
um desfecho bonito e surpreendente.

Temas espiritualistas tratados – Espíritos que 
ignoram seu desencarne, mediunidade infantil.
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Jesus nos deixou diversas mensagens para 
despertar nossa confiança em Deus. O Espiritismo, por 
sua vez, baseou-se nos ensinamentos do Cristo e ainda 

trouxe novos olhares acerca do tema. 
Conheça-os.

Danilo C. Villela*

Fé, em sentido religioso, significa a crença na exis-
tência de um poder supremo, criador, mantene-
dor e dirigente do universo e da vida. Embora 

se possa comentá-la e mesmo estudá-la em termos 
racionais, não se trata de questão ligada apenas à inteli-
gência, pois envolve aspectos mais profundos de nossa 
individualidade.

Ao longo do tempo as religiões nos têm falado 
dela, associando-a, contudo, à aceitação dos dogmas 
e rituais que adotam, assim como das descrições que 
oferecem acerca da Criação e, ainda, de seu papel de 
representantes e agentes de Deus junto à humanidade.

Jesus nos trouxe a respeito noção bem diferen-
te que inclui a confiança plena no Senhor Supremo, 
ainda que, por hora, não consigamos percebê-lo e 
nem mesmo concebê-lo intelectualmente. Podemos, 
no entanto, observar e entender Suas manifestações, 
associando-as às ideias de que Ele nos criou e vela 
por nós, e de que o alinhamento consciente de nossas 
ações com as Suas diretrizes confere àquelas enorme 
poder permitindo-lhes superar obstáculos intranspo-
níveis para as possiblidades simplesmente humanas.

Interessando-se, geralmente, sobretudo pelo 
primeiro tipo de atitude – verbal, de superfície – as 
religiões sugerem, equivocadamente, que estas duas 
formas de crença se associam de maneira automáti-
ca ou se identificam e procuram conquistar o maior 
número possível de seguidores, utilizando-se, inclusive, 
de coação psicológica (quem não professa as nossas 
ideias está errado) ou mesmo físicas (perseguições e 
até mortes de dissidentes e adeptos de outras cren-
ças, frequentes no passado), satisfazendo-se, em tais 
casos, com uma adesão meramente formal, exterior, 
que nada tem em comum com a postura ensinada e 
exemplificada por Jesus.

A Doutrina Espírita esclarece que a fé constitui 
também uma aquisição a ser realizada pelo espírito em 
sua trajetória evolutiva, empregando, para isso, refle-
xão e experiência, e que por esse motivo se apresenta 
em graus imensamente variados. Em seus estágios ini-
ciais ela é compreensivelmente fraca e vacilante, como 
se observa na passagem evangélica em que um pai 
pede a Jesus a cura de uma filha enferma e exclama: 

Aquisição da fé
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“Senhor, eu creio, mas ajuda a minha incredulidade!” 
(Marcos, 9: 24). 

Paulatinamente, contudo, ela fortalece até atin-
gir os níveis sublimes observados na conduta dos após-
tolos e missionários a caminho da confiança absoluta 
no Pai, demonstrada por Jesus.

As consequências práticas dessa aquisição são 
imensas, pois dela decorrem, diariamente, a impor-
tância que atribuímos às normas de comportamento 
estabelecidas pelo Divino Poder e o empenho com 
que procuramos segui-las. Nossas decisões, escolhas, 
a maneira como enfrentamos problemas, enfim, tudo 
em nossas vidas é afetado por ela.

Conquanto seja relativamente simples identifi-
car a grandeza divina no funcionamento do universo 
material, a percepção de sua presença e a atuação no 
campo moral requer conceituação mais complexa – 
reencarnação, causa e efeito e progresso – capaz de 
harmonizar os dados da observação com os conceitos 
de justiça, bondade e sabedoria perfeitas necessaria-
mente presentes no Ser Supremo.

O Espiritismo nos informa igualmente que nin-
guém há que não possa desenvolver esse sentimento, 
naturalmente não desde logo, a ponto de “remover 
montanhas”, consoante a expressão evangélica, mas 
com certeza capaz de nos auxiliar a vencer os maus 
hábitos, indecisões e ilusões que tanto nos prejudicam, 
permitindo, assim, que sejamos verdadeiramente felizes.

Parte essencial

A Doutrina Espírita tem caráter científico de 
vez que seus princípios se apoiam nos dados da ex-
periência submetidos ao controle da razão. Ela não se 
resume, no entanto, a um simples conjunto de infor-
mações, pois contém, além delas, profundas reflexões 
sobre a Criação e nossa posição diante do Criador, de 
nossos semelhantes e de nós mesmos, ou seja, ela é, 
também, filosofia e religião.

O Espiritismo não apenas afirma, mas mostra, que 
a morte não é o fim e que nossas existências terrenas se 
sucedem obedecendo as leis sábias e justas de causalida-

de e progresso, com vistas, sempre, à nossa felicidade. 
Que consequência deve produzir esse conhecimento?

Pessoas existem que não têm dúvidas sobre 
a autenticidade dos fatos mediúnicos recorrendo, 
mesmo, à Espiritualidade para a solução dos proble-
mas pessoais. Algumas delas conhecem os princípios 
básicos do Espiritsimo através da leitura das páginas 
doutrinárias ou da frequência a Casas Espíritas. Esse 
envolvimento, contudo, não vai ao ponto de fazer com 
que se sintam comprometidas com a melhoria de si 
mesmas e a necessidade de auxiliar o próximo, em 
nome da fraternidade que dizem admirar. Esse fato – a 
crença na realidade espiritual sem a compreensão de 
suas consequências morais – foi notado por Allan Kar-
dec que, a propósito, fez o seguinte comentário:

“Provém isso de que a parte propriamente 
material da Ciência somente requer olhos que obser-

vem, enquanto a parte essencial exige um certo grau de 
sensibilidade, a que se pode chamar de maturidade do 
senso moral, maturidade que independe da idade e do 

grau de instrução porque é peculiar ao desenvolvimento, 
em sentido especial, do Espírito encarnado”.

Os destaques em material e essencial são do 
próprio Codificador, para quem o controle cuidadoso 
dos fatos e informações obtidas pela mediunidade era 
indispensável, mas que via nas suas consequências mo-
rais a parte essencial do conhecimento espírita por ser 
aquela que nos orienta e impulsiona para a vivência das 
leis divinas, garantia de nossa felicidade.

Esse enfoque está presente em nossas Obras Bá-
sicas e, atenta a ele, a divulgação espírita, além de mostrar 
a consistência de nossos princípios, destaca constante-
mente a necessidade do bem em nossos atos e senti-
mentos, tendo em vista a afirmativa de Jesus: “Mais será 
pedido àquele que mais recebeu” (Lucas, 12: 48). g

*Danilo Carvalho Villela é presidente da Cruzada 
dos Militares Espíritas
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Você gosta de obter as coisas de maneira fá-
cil? Você acha que os esforços são sempre em 

vão? Caso sim, entenda, nesta bela história, o porquê 
de termos, às vezes, de enfrentar tantas dificuldades.

O escritor Wallace Leal Rodrigues apresenta em 
sua obra E, para o resto da vida, grandes tesouros para 
crianças e adultos. Num dos capítulos, ele recorda de 
uma das lições de seu pai:

Meu pai era um homem frugal e bom. Ensinou-me, 
desde muito cedo, a entreter-me com as coisas apa-
rentemente mais simples.

Um dos meus passatempos em criança era cole-
cionar os casulos das traças e assistir, na primavera, à 
emersão das borboletas, espetáculo – para mim – de 
arrebatadora beleza.

A luta delas para escapar do cárcere despertava, 
sempre, minha compaixão.

E um dia, com uma tesoura muito fina, papai veio 
e cortou a parede sedosa do casulo, ajudando o bichi-
nho a se soltar.

A borboleta, daí a um instante, estava morta.
Era como se o trabalho fosse necessário à garantia 

de sua vida.
“Filho” – disse papai -,“o esforço com que essa tra-

ça procura libertar-se do casulo ajuda-a a segregar os 
venenos do corpo.

Se o veneno não for expulso, o bichinho morrerá.
O mesmo ocorre com a gente: quando uma pessoa 

luta por aquilo que deseja torna-se melhor e mais forte.
Mas, quando as coisas se realizam sem esforço, nos 

tornamos fracos, pusilânimes, sem personalidade. E pa-
rece que alguma coisa morre dentro de nós.”

Sei, hoje, que fui mais capaz de sustentar-me na 
adversidade graças à lição tão profunda e tão viva que 
meu pai soube dar-me naquele dia.

E tudo se deveu a uma pequenina traça morta...

* * *

Num mundo onde ainda se busca a vitória fácil, os 
ganhos materiais sem esforço e o sucesso instantâneo, 
a lição da traça é deveras importante.

É o esforço em conseguir algo que nos faz grandes.
O valor maior das verdadeiras conquistas não está 

apenas na conquista em si, mas em todo trabalho, em 
todo caminho que se percorreu para se chegar lá.

Assim também é a felicidade – uma construção.
Mesmo o sofrimento, tão temido por nós, é uma 

bênção, pois ele nos amadurece, colore a alma de tons 
de extrema beleza e nos proporciona crescimento es-
truturado, sem ameaça ou fragilidade que possibilite 
pensar na volta.

O trabalho é recurso abençoado que temos para 
expulsar de nós os venenos do orgulho e do egoísmo, 
e nos oferecer voo seguro após termos rompido – 
com nossa própria luta – o casulo de nossa ignorância.

Todo trabalho é sagrado, quando nos coloca como 
peça útil no meio social onde estamos inseridos. As-
sim, todo trabalho digno é valioso e faz parte desse 
nosso processo de burilamento espiritual.

A lição da traça é a do trabalho e da resistência.
Quando achamos que as dores da vida, as provas 

difíceis e as vicissitudes diárias estão exaurindo nossas 
forças, tenhamos em mente que, em verdade, estão 
diluindo nossos tóxicos interiores e nos purificando a 
alma aprendiz.

Cada luta, cada dia resistido com bravura, é uma 
pequena fenda que se abre no casulo de nossa inferio-
ridade moral, mostrando-nos a luz de dias melhores.

Trabalhemos com dedicação e amor. Resistamos 
às adversidades, tendo a certeza de que estão nos fa-
zendo mais fortes. Enxerguemos no sofrer um recurso 
das leis Divinas para o nosso amadurecimento como 
Espírito imortal que somos. g

Pensemos nisso.

Redação do Momento Espírita, com base no cap. 
A traça, do livro E, para o resto da vida, 

de Wallace Leal V. Rodrigues.

A lição da traça
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JACAREPAGUÁ (SEDE)
Estrada do Pau Ferro, 325 – Pechincha - Tel.: (21) 3392-5700 / (21) 
3392-5600
Reunião pública: 4ª feira (16:00h ; 18:00h ; 20:00 h); sábado (7:30 h)

JACARAPAGUÁ - CASA DE CULTURA E CENTRO EDUCACIONAL DO 
MAP
Estrada do Pau Ferro, 258 – Pechincha - Tel.: (21) 3327-3499
Aberto diariamente para atividades complementares dos tratamentos
Horário de funcionamento: 2ª feira à 6ª feira – 9:00h às 18:00h

TAQUARA
Rua Jordão, 1.348 - Em parceria com I. C. Oscar Carneiro
Reunião pública: 5ª feira, às 17:00h

RECREIO
Rua Ailton Henrique da Costa, 328 – Barra Bonita - Tel.: (21) 2490-2073
Reunião pública: 6ª feira, às 17:00h

BENTO RIBEIRO (Creche Irmã Scheilla)
Rua Caracas, 171 - Tel.: (21) 3833-2659
Horário de funcionamento: 2ª feira à 6ª feira – 9:00 hrs à 18:00 hrs

ROCHA MIRANDA
Av. dos Italianos, 789 - Tel.: (21) 3373-7832
Reunião pública: 3ª feira, às 17:00h

"Vinde a mim os benditos de meu Pai, porque tive fome 
e Me destes de comer, tive sede e Me destes de beber, 
estive nu e Me vestistes, preso e Me fostes ver, doente 
e Me visitastes, sem teto e Me hospedastes."

Jesus de Nazaré

Venha nos conhecer!
MANGUINHOS
Rua Sizenado Nabuco, 111 - Em parceria com o LIFRAN
Reunião pública: sábado, às 8:00h

CENTRO
Rua do Senado, 223 - Tel.: (21) 2224-6040
Parceria com A. E. Casa da Paz e Instituto Paulo Estevão (IPE)
Reunião pública: 2ª feira e 4ª feira, às 17:00h

ILHA DO GOVERNADOR – BANANAL 
Rua Olímpio Machado, 201 - Tel.: (21) 3396-0841
Reunião pública: 4ª feira, às 16:00h ; Sábado 7:30h

ITAGUAI
Rua Helena Galiaco Prata, s/nº - quadra 16
Parceria com Associação Bene�cente Cristo Consolador (CEIS)
Aguardando início das atividades

CABO FRIO
Rod. Amaral Peixoto, km 132 – Rua Treze, quadra 44 – Unamar 
Tel.: (22) 2646-8559 / (22) 2646-0930
Reunião pública: 5ª feira, às 17:00 hrs
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Conheça um pouco dos esclarecimentos repletos 
de Luz de dois Espíritos que seguem o lema da humildade 
de São Francisco de Assis.

 
Pelos Espíritos 

Francisco Cipriano e Irmã Germana, 
psicografia de Cely Durão

Hoje quero lhes falar sobre a alegria. 

A alegria inerente à natureza humana, ex-
pressa nos primeiros anos de nossas vi-
das, na naturalidade das crianças que dei-

xam transparecer seu interior, de forma como ao mundo 
chegaram: cheias de alegria. O estado de felicidade con-
duz o espírito a realizações acertadas. A alegria atrai os 
bons espíritos que só conseguem se achegar quando os 

Mensagens sobre 

corações estão plenos de amor, amansados, livres de sen-
timento de revolta ou de desamor.

A falsa alegria, a euforia provocada por inges-
tão de álcool ou qualquer outro meio é passageira 
e, como todos sabem, tem efeito contrário, prejudi-
cando seus corpos e, principalmente seus espíritos. 
A alegria pode ser ensinada, transmitida, aumentada, 
repassada. A alegria proporciona paz, atrai forças po-
sitivas. Na beleza distribuída por toda a natureza está 
contida a alegria que proporciona a quem a contem-
pla o sentimento de prazer.

Esmoreçam suas aflições, procurem meios de 
transformar situações de conflito ou de desespero em 
momentos de reflexão para que não se deixem domi-
nar por elas. Obviamente, diante de problemas sérios, 
de crise, não se pode estar feliz, mas nunca a revolta 
pode dominar seus interiores. O tempo lhes dirá.

alegria, amizade e sabedoria
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A alegria dos pássaros, da música, das artes, 
penetra nos seres humanos e os eleva a planos su-
periores. A alegria das preces que reforçam a fé, a 
esperança de poderem superar suas dores.

Procurem meios de buscar a felicidade, de 
amansar seus próprios espíritos, de induzir outras pes-
soas a agirem de forma positiva.

A alegria de ser livre em seus pensamentos, do 
livre-arbítrio que lhes foi concedido para que decidam 
o melhor para suas vidas. Liberdade para a escolha do 
caminho. A alegria de poder conduzir seus próprios 
passos. Alegria maior em saber que estão protegidos, 
que podem contar com a ajuda dos bons espíritos e de 
irmãos dispostos a tornar seu viver mais feliz.

Na família são ensinados os primeiros passos 
da felicidade. Cuidem de cultivá-la. O retorno 
é inevitável. Plantando amor. A delicadeza 
no tratar torna a pessoa bem-vinda em 
qualquer lugar.

A atenção para com tudo e com 
todos é bem recebida por quem tanto 
necessita.

Resistam, sempre que a triste-
za tomar conta de suas mentes, para que 
possam afastá-la, ultrapassá-la. Nem por um 
momento, Francisco de Assis, em sua vida de grandes 
lutas, deixou que a alegria escapasse de sua mente. 
Espalhou-a por onde passou, contaminando, fazendo 
com que a felicidade imperasse, principalmente quan-
do lembrava o quanto Jesus amou e mostrou como a 
bondade e a fé trazem alegria a quem as carrega em si.

Sejam felizes. Fiquem em paz.

Que Jesus e os bons Espíritos os protejam sempre.

***
Hoje quero lhes falar sobre amizade. O que 

nos leva a nos aproximarmos de certas pessoas, que 
atenção temos por algumas e não por outras pessoas? 
Um elo invisível nos atrai e, na maior parte das vezes, 
imediatamente, identificamos os amigos.

Muito se fala sobre falsas amizades e amizades 
verdadeiras. Falsas amizades não existem. São pessoas 
que passam por nossas vidas e não deixam rastros. In-
timamente sabemos, pressentimos em quem devemos 
confiar. Mas, precisamos orar. Rezar para que pessoas 
bem intencionadas de nós se aproximem.

Em um relacionamento amoroso a amizade é o 
elo que torna duradouro o envolvimento. A paixão se 
esvai com o tempo. A rotina se encarrega disso. No 
entanto, enquanto houver amizade, há o respeito, o 
sentimento de bem-estar quando se está perto de 
quem amamos verdadeiramente. E só podemos amar 
verdadeiramente quando a amizade é a impulsionadora.

Estar entre amigos é sentir-se seguro. Estar 
entre amigos é saber dividir. Nem sempre aqueles 

a quem somos ligados pelos laços de sangue 
são os que mais amamos. Há razões para 

que eles tenham sido colocados no nos-
so meio familiar. Mesmo que não este-
jamos ligados a eles pelo sentimento 
de amizade, devemos fazer tudo para 
transformá-los em amigos. Há resgates 

que têm que ser saudados. À medida 
que compreendemos que temos uma mis-

são com essas pessoas, aprendemos a tolerar, 
a não provocar, a superar ofensas intencionais e não 
intencionais.

Em nome da paz, em nome da harmonia, de-
vemos deixar passar o momento da crise e procurar 
uma oportunidade mais propícia ao entendimento. 
Nossa amizade aos animais, nosso amor à natureza, 
nosso amor a todos os desconhecidos, nosso amor 
para os que foram para a verdadeira vida, nosso res-
peito e amor a nossos guias espirituais, aos benfeitores 
da Humanidade, a todos que se doam pelo bem do 
próximo. Isto tudo representa o significado do que é 
viver.

Viver é amar. Viver é sofrer sem se deixar aba-
ter. Viver é olhar seu próximo. Viver é ser digno de re-
ceber amizade e doar amizade. A amizade é um poço 
que quanto mais extraímos, mais temos de volta. Con-
servem seus amigos. Sejam receptivos a novas amiza-

“A amizade é um poço que quanto mais 
extraímos, mais temos de volta.”

“Sabedoria é 
saber conduzir sua 

vida evitando influên-
cias maléficas, orando 

para que possa ser 
envolvido por um es-

cudo protetor.”
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des. Exercitem a fraternidade. Não julguem, principal-
mente, aqueles que de vocês se aproximam. Francisco 
de Assis teve em seus amigos e companheiros os se-
guidores que fizeram com que a missão Crística a que 
se propunha vingasse e criasse raízes profundas até os 
dias de hoje.

Que seus amigos estejam sempre ao seu lado 
nos momentos de alegria. Que os amigos espirituais os 
protejam e os ajudem nas horas difíceis.

Fiquem em paz. 
Fiquem na luz irradiada pelos bons espíritos.

***
Hoje quero lhes falar sobre sabedoria.

O que é sabedoria? É a forma de viver bem. 
O que é viver bem? É viver em paz consigo mesmo. 
O que é viver em paz consigo mesmo? É trazer seu 
coração livre de rancor, de desejo de revidar ofensas, 
é estar livre para amar, é buscar a sabedoria dos que já 
viveram, a sabedoria dos povos antigos, com suas tra-
dições, que vêm passando de gerações em gerações, e 
que fazem sentido.

Sabedoria é não se deixar levar pelo desespero, 
pela pressa em resolver situações que requerem tem-
po para o devido amadurecimento. Sabedoria é buscar 
a perfeição, correção de atitude, não desistir no meio 
do caminho. É olhar para frente e seguir, é olhar para o 
Alto e pedir ajuda aos bons espíritos e Àquele que nos 
protege em todos os momentos da vida.

Sabedoria é saber conduzir sua vida evitando 
influências maléficas, orando para que possa ser en-
volvido por um escudo protetor. É manter sua aura 
límpida, e isso é conseguido através da correção de 
caráter, do desejo de acertar, de não se contaminar 
com o que ocorre à sua volta.

Sabedoria é cativar amigos com palavras gentis. 

É ser meigo com as crianças, é distribuir amor e estar 
receptivo para o amor. Ser sábio é ser aberto para no-
vas experiências, para começar e recomeçar, a qualquer 
tempo, uma nova tarefa, escolher um novo caminho.

Mudar para crescer, mudar para realizar sua 
missão, que com sua família, seus companheiros. É en-
tender que, muitas vezes, têm que resgatar pendências 
de vidas anteriores.

Sabedoria é procurar alento para suas dores, 
antecipar-se a problemas previsíveis, pela falta de pla-
nejamento ou abuso contra seu próprio corpo. Evitar 
gastos inúteis, evitar alimentos não apropriados, evitar 
semear a discórdia entre outras pessoas, não comen-
tar o que possa sentir que pode causar mágoa, desilu-
são. Ser discreto e confiável. Não fomentar a discórdia.

Ser sábio é sorver os ensinamentos passados 
pelos grandes Mestres. Tudo está escrito, tudo é sim-
ples de ser seguido. É só ter a sabedoria de seguir os 
exemplos que nos são passados.

São Francisco de Assis viveu os sofrimentos da 
guerra e compreendeu que alguma coisa deveria ser 
feita para mudar aquele estado de coisas. Propôs-se a 
relembrar a todos que a passagem de Cristo na Terra 
era para espalhar o amor, a humildade, a caridade, o 
amor ao próximo, a compreensão entre os homens.

Conduziu sua vida com simplicidade e foi feliz 
por ver frutificar seus ensinamentos em todas as par-
tes do mundo.

Vocês, também, podem se descartar de suas 
amarguras, das pressões recebidas em seus trabalhos 
ou por seus familiares. Com isso, estarão sempre em 
evolução espiritual e a vida material e o contato com 
seus semelhantes será mais ameno.

Sabedoria é amar. Sabedoria é estar em cons-
tante harmonia com Deus e a natureza, com o cosmos.

Viver bem é realizar. Não se acomodem. Le-
vem suas mensagens a quem tanto necessita. g

Sejam felizes. Fiquem em paz.

Mensagens do livro 
“Tempo para o Entendimento” 

(MAP Editora).

“A alegria atrai os bons espíritos que só conseguem se achegar 
quando os corações estão plenos de amor, amansados, livres 

de sentimento de revolta ou de desamor.”
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Felicidade na Terra ainda não existe, do modo 
que se pensa ser ela. O planeta ainda é de ex-

piação e provas, isso nos revela “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”. Quando passar esse ciclo de limpeza, pode-
rás vislumbrar os caminhos da felicidade e entrar por eles.

Na verdade te dizemos que está próximo para 
que entres na era da luz, onde os pensamentos deverão 
ser trabalhados, e é certamente a Doutrina dos Espíritos 
que tem a missão de mostrar aos espíritas o porvir cheio 
de encanto, porque serão mediatários desta luz.

Toda a felicidade, tornamos a dizer para teu cora-
ção, nasce dentro da alma, por ser ela fonte inesgotável 
de vida. Se queres ser feliz, procura o Cristo que te mos-
tra, pelo Evangelho, todas as sendas da vida, meios de o 
próprio Espírito se educar, observando todos os impulsos 
dos sentimentos, e pela compreensão saber selecionar, 
fixando-se no bem, onde pode assentar o próprio amor.

A felicidade está onde não existe mácula, onde 
se desconhece o rancor, o ciúme, onde não existe nem 
lembrança do egoísmo e no dicionário da mente não 
se encontra a palavra orgulho. No Espírito puro, a sua 
consciência é imperturbável diante de todas as emoções 
negativas, diante de todos os males que possa ver; ele 
não se perturba com o ambiente negativo onde esteja, 
trabalhando para harmonizar os que sofrem.

Felicidade é paz interior, e paz com Jesus é tra-
balho permanente em favor de luz espiritual. O Espíri-
to nestas condições é o mediador de Deus na Terra, de 
modo a acender a luz do Cristo nos corações sofredores.

No mundo, és agredido pelas sementes do mal 
que semeaste no passado. Elas são lições, embora difíceis, 
e enquanto estiveres sob a influência da expiação, não 
podes perceber a existência da felicidade. No entanto, 
o mal não é eterno; ele vai se aliviando pelo tempo e o 
esforço próprio, e nesta suavização podes vislumbrar o 
céu tocado de estrelas, onde podes respirar aliviado avis-
tando o céu e, certamente, compreendendo a existência 
de Deus. A melhora da alma é sentida por ela mesma, 

como estado de sofrimento interno. Ninguém esconde 
os segredos que traz no seu íntimo, porque eles se ma-
nifestam exteriormente às vistas de todos. A árvore que 
dá bons frutos é conhecida por todas as criaturas, e ela 
deve ser agredida pelos famintos.

Porquanto cada árvore é conhecida pelo seu pró-
prio fruto. Porque não se colhem figos de espinheiros, 
nem dos abrolhos se vindimam uvas. (Lucas, 6:44)

Eis porque se reconhece o homem de bem em 
todos os atos da vida que ele leva. Seus atos são os frutos, 
sua palavra o ambiente em que vive e sua presença, a paz 
ou a guerra em que vive na intimidade.

A felicidade na Terra é relativa à posição tomada 
pela alma. O seu destino é feito pelas suas ações e o que 
plantar hoje colherá amanhã. Certamente que não podes 
conquistar a felicidade de um dia para o outro. Ela tem 
um preço no correr dos milênios. Não podes esmorecer. 
A eqüidade deve ser consubstanciada no dever e esse na 
fé, para que o ambiente de luz não deixe de clarear, mes-
mo que seja pouco, mas será o suficiente para avistar os 
caminhos que devem ser seguidos na intuição provinda 
do Mestre.

Se somos todos filhos de Deus, como o Pai de 
amor esquece Seus filhos do coração? Se os pais da Terra 
não fazem isso, o do céu é que nunca pode proceder 
assim. Não existe felicidade total no mundo, mas, não é 
por isso que vamos dizer que ela não existe. Essa paz se 
encontra cada vez mais se aproximando da humanidade, 
porque ela está preparando, ela está chegando, mesmo 
que não se perceba, para alegria dos corações.

Aparentemente o mundo está piorando, mas, pe-
los olhos do Espírito com Jesus, o carma coletivo está fin-
dando, de maneira que o Sol vai ser avistado para clarear 
as almas para sempre. Lembremo-nos que Deus e Cristo 
nos comandam a todos, e Eles não erram; os nossos des-
tinos estão sendo norteados para o amor. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofia Espírita

Felicidade TerresTre

“Não, por isso que a vida lhe foi dada como prova ou expiação. Dele, porém, depende a suavização de seus males e o 
ser tão feliz quanto possível na Terra.”

Pode o homem gozar de completa felicidade na Terra?

CAPÍTULO I – Questão nº 920
DAS PENAS E GOZOS TERRESTRES

O LIVRO DOS ESPÍRITOS
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Há muitas almas sofredoras que pedem e 
encontram-se sequiosas por nossas pre-

ces. Podemos ajudá-las. Esta prece, que pode levar o 
alívio e o socorre, não possui uma “fórmula” exata; o 
preceito básico é simplesmente vir do coração. Neste 
exato momento, uma prece nossa, feita de coração, 
com sentimento e sinceridade, pode aliviar dores, bal-
samizar sofrimentos e secar lágrimas. Mostrar um ca-
minho de Luz a quem só conhece a escuridão.

Os Espíritos Codificadores da Doutrina jamais 
prescreveram qualquer “fórmula absoluta” de preces. 
Quando geram alguma, conforme citamos acima, é 
apenas para fixar as idéias e, sobretudo, para chamar 
a atenção sobre certos princípios da Doutrina Espíri-
ta. Ajudar no direcionamento de nossos pensamentos. 
Fazem-no também com o fim de auxiliar os que sen-
tem embaraço para externar suas idéias, pois alguns há 
que não acreditariam ter orado realmente, desde que 
não formulassem seus pensamentos.

A coletânea de preces, presente no último ca-
pítulo do Evangelho Segundo o Espiritismo, representa 
uma escolha feita entre muitas que os Espíritos dita-
ram em várias circunstâncias. Eles, sem dúvida, podem 

Pelas almas 
sofredoras que 
pedem preces

ter ditado outras e em termos diversos, apropriadas a 
certas idéias ou a casos especiais; mas, pouco importa 
a forma, se o pensamento é essencialmente o mesmo. 
O objetivo da prece consiste em elevar nossa alma a 
Deus; a diversidade das fórmulas nenhuma diferença 
deve criar entre os que nele crêem, nem, ainda menos, 
entre os adeptos do Espiritismo, porquanto Deus as 
aceita todas quando sinceras.

Não há, pois, considerar esta coletânea como 
um formulário “absoluto e único”, mas, apenas, uma 
variedade no conjunto das instruções que os Espíri-
tos ministram. E uma aplicação dos princípios da moral 
evangélica desenvolvidos neste livro, um complemento 
aos ditados deles, relativos aos deveres para com Deus 
e o próximo, complemento em que são lembrados to-
dos os princípios da Doutrina.

O Espiritismo reconhece como boas as preces, 
de todos os cultos, quando ditas de coração e não 
de lábios somente. Nenhuma impõe, nem reprova ne-
nhuma. Deus, segundo ele, é sumamente grande para 
repelir a voz que lhe suplica ou lhe entoa louvores, 
porque o faz de um modo e não de outro. Quem 
quer que lance anátema às preces que não estejam no 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
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Prece:
Deus clemente e misericordioso, que a tua bondade se estenda por sobre todos os Espíritos que 

se recomendam às nossas preces e particularmente sobre a alma de N…

Bons Espíritos, que tendes por única ocupação fazer o bem, intercedei comigo pelo alívio deles. 

Fazei que lhes brilhe diante dos olhos um raio de esperança e que a luz divina os esclareça acerca 

das imperfeições que os conservam distantes da morada dos bem-aventurados. Abri-lhes o coração 

ao arrependimento e ao desejo de se depurarem, para que se lhes acelere o adiantamento. Fazei-lhes 

compreender que, por seus esforços, podem eles encurtar a duração de suas provas.

Que Deus, em sua bondade, lhes dê a força de perseverarem nas boas resoluções! Possam 

essas palavras repassadas de benevolência suavizar-lhes as penas, mostrando-lhes que há na Terra 

seres que deles se compadecem e lhes desejam toda a felicidade.

O “Evangelho Segundo o Espiritismo” - Capítulo XXVIII ‘Coletânea de Preces Espíritas’ – Itens 64-66

seu formulário provará que desconhece a grandeza de 
Deus. Crer que Deus se atenha a uma fórmula é em-
prestar-lhe a pequenez e as paixões da Humanidade.

A qualidade principal da prece é ser clara, sim-
ples e concisa, sem fraseologia inútil, nem luxo de epí-
tetos, que são meros adornos de lentejoulas. Cada 
palavra deve ter alcance próprio, despertar uma idéia, 
pôr em vibração uma fibra da alma. Numa palavra: 
deve fazer refletir. Somente sob essa condição pode 
a prece alcançar o seu objetivo; de outro modo, não 
passa de ruído. Entretanto, notai com que ar distraído 
e com que volubilidade elas são ditas na maioria dos 
casos. Vêem-se lábios a mover-se; mas, pela expressão 
da fisionomia, pelo som mesmo da voz, verifica-se que 
ali apenas há um ato maquinal, puramente exterior, ao 
qual se conserva indiferente a alma.

E os que sofrem são os mais necessitados de 
nossas preces. O estado feliz, ou infeliz, depois da mor-
te não é, pois, uma quimera, um verdadeiro fantasma. 
Mas o Espiritismo nos ensina, ainda, que a duração do 
sofrimento depende, até um certo ponto, da vontade 
do Espírito, e que ele pode abreviá-lo pelos esforços 
que faça para melhorar-se. A prece real, verdadeira, 

conforme nos ensina a Doutrina, àquela que vem do 
coração, a que é ditada por uma verdadeira caridade, 
leva o Espírito ao arrependimento, desenvolve nele 
bons sentimentos; ela o esclarece, fá-lo compreender 
a felicidade daqueles que estão acima dele; leva-o a 
fazer o bem, a se tomar útil, porque os Espíritos po-
dem fazer o bem e o mal; ela tira-o, de alguma forma, 
do desencorajamento no qual se entorpece; fá-lo en-
trever a luz. Pelos seus esforços, portanto, pode sair 
do lamaçal onde está mergulhado; assim é que a mão 
de socorro que se lhe estende pode abreviar-lhe os 
sofrimentos.

Talvez não dimensionemos o efeito benéfico 
de uma prece, sentida e sincera, gerado em uma alma 
sofredora. Instrui consolando, consola instruindo. Tem 
ação balsâmica. Suaviza as dores e angústias. Auxilia e 
induz ao arrependimento. E o arrependimento, o des-
pertar e o conseqüente movimento em prol da Luz re-
presentam o ponto de partida de um porvir mais feliz. 
Não nos esqueçamos nunca de direcionarmos preces 
às almas sofredoras! g
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Já vai longe o tempo em que os Espíritos ne-
cessitavam levantar mesas ou dar pancadas 

nas paredes para transmitir uma mensagem. Na época 
em que Kardec começou a estudar esses fenômenos – 
segunda metade do século XIX –, eles eram muito co-
muns e necessários para chamar a atenção das pesso-
as para a realidade pós-morte. Hoje, as comunicações 
dos Espíritos com os encarnados costumam se dar de 
forma mais disciplinada, em Centros Espíritas, geral-
mente por meio da psicografia (através da escrita) e da 
psicofonia (através da fala). E, neste ambiente, tendem 
a ser mensagens repletas de ensinamentos edificantes.

Contudo, um médium ainda em desequilíbrio 
não está livre de se ver diante de uma comunicação 
equivocada. É nessa hora que precisam ficar muito 
atentos ao conteúdo que está sendo passado pelo Es-
pírito, porque nem todos se mostram interessados em 
transmitir belas mensagens.

Na edição passada da Revista do Espiritismo, 
falamos da escala espírita, composta por Espíritos im-
perfeitos, bons e puros. No caso das comunicações, o 
contexto da mensagem refletirá, também, a evolução 
moral desses irmãos do Plano Espiritual. Assim, as co-
municações recebidas podem ser:

Grosseiras – Contêm expressões obscenas, 
insolentes, arrogantes e malévolas. Vêm de Espíritos 
ainda impuros. Quem tem um mínimo de sensibilidade 
fica repugnado diante dessa mensagens.

Frívolas – São as dos Espíritos levianos, zombe-
teiros ou maliciosos, que não dão nenhuma importân-

cia ao que dizem. Como não são maldosas, agradam 
a certas pessoas que se divertem com elas, já que 
podem conter tiradas espirituosas e mordazes. Quem 
gosta dessa espécie de comunicação dá acesso aos Es-
píritos levianos e enganadores. E os Espíritos sérios se 
afastam.

Sérias – Tratam de assuntos graves, de maneira 
ponderada. Toda comunicação que exclui a frivolidade 
e a grosseria, tendo uma finalidade útil, mesmo que de 
interesse particular, é naturalmente séria, mas nem por 
isso está sempre isenta de erros. Os Espíritos sérios 
não são todos igualmente esclarecidos. Há muitas coi-
sas que eles ignoram. É por isso que os Espíritos supe-
riores recomendam que submetamos todas as comu-
nicações ao controle da razão e da lógica mais severa.

Instrutivas – São sérias e têm por finalidade 
principal algum ensinamento dado pelos Espíritos so-
bre as Ciências, a Moral, a Filosofia, etc. Sua maior ou 
menor profundidade depende do grau de elevação e 
de desmaterialização do Espírito.

Como se vê, os Espíritos sérios se ligam aos 
que desejam instruir-se e perseverar, deixando aos Es-
píritos levianos o cuidado de divertir os que só veem 
nas comunicações uma forma de distração passageira. 
Como médium, então, é essencial estar atento ao con-
teúdo transmitido e só dar ouvidos aos Espíritos que 
transmitem mensagens repletas de boa moral. g

da NaTureza 
das comuNicações

“Um simples movimento da mesa que responde ao nosso pensamento ou apresenta um caráter intencional pode ser 
considerado como manifestação inteligente. (...) Mas tudo se modifica quando essa inteligência se desenvolve, permi-
tindo uma permuta regular e contínua de ideias. Então já não se trata de simples manifestações inteligentes, mas de 
verdadeiras comunicações. Os meios de que hoje dispomos permitem-nos obtê-las tão extensas, explícitas e rápidas 
como as que mantemos com os homens.”

O Livro dos Médiuns, capítulo X, item 133

O LIVRO DOS MÉDIUNS


